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I * i . . . t i . .u . . Iú. i < » |>*i . . . courm* 

i to*. 

Ti n i v i» 

At.' ipli', CUilllii, o Br 

CIÍI.I.!'. jui» futoial «1» c.ipiUl dii l'i * 

j.uI Ikm l o u r i i o . o Jur.v «i"o uo J . vo 

ieiii.ii a l.l .lc tc m«r, juir» jiilj iimiiii» 

1n dos U|)po»ti'ii caM.|iirad»l.'i«. Iln 

Vi.iicc dias rc«li«un»<o o í oie«.»iio 

tu . lr ío, ou, uí.i. :i, u .'Colha doa jura* 

ii..'. 

luvaiiavoliner.io f . i . noi uo'<» tf» IIÜ* 

bit. do uni] Ia tmui|HOM, diremos 

.jiio mui! , mal u>i. iin; r. acionou n rc» 

l.i.;ão i<til 'içada no J. .•»•:! .'./ C». ..» • 
t V, do : (I .!o ..ntuliro. l'< do sei quo 

todos nqrcü. s noiuo' rori't-'Spou.1i.ii» a 

|H:.fiOrt . di;i'MM .lo iuai..r nCLÍaiuonto 

in i forç. ' > 6 confe r.il' o c.i qu.ui 

cüuii.lct.i iilK.nvm.to. 

1". n i'ii' -ui;iF>tnucia talvez íirja cui 

. ' . ir i ino i. v. r.ivil ti jiiit..,u da . ansa 

ent (. .1 •: . n -tirc-raia muitos q''.. n 

tiuiioi ia duB jiiíii.iu i üll.LO.! no i n.ií» 

I Pai". I'«tr»|.ali« u n i a vai «K'iar.1 .i 
! K.iu «tiaa. i iiu.lia qu» rritr* * <I 

Ku i " i, imrtiu l i . u l . i a <• d i . t imto 
i.. H'o («lio- d . lio tlinit l.i l>on, • ( • 
i.oc • :ni'|ii do i . lal iai lada no .Ta-

i i a., o lilli" do dr. i l .urlqi io I.i.lma, t vãa, «ti/, uu. ldNl.inad.ir o n<> iu. i.iuo 
o.lorioio .ao ii.ini-ti.. )'loui|'0(tiuaiuri9 ma b- i.uuli.lo iu .o l.wdillraiido n luiiiiidario 

Prlaistiilifiv. 

• • iu 1'i'n:: sr n H. Paula, ou.to m u . 
doton il«. ri.|diit.i o eoravio iiio mau 
,",. ". ia i. ni|">tli'« B.riil da m i i l al-
ta : OC ii.lado, 'âo UM II..H.OM Volo-

PíílCcSü Cnitii d e Castij 

O acouna.lo ilt.ujiiiuim Cun.t.ilit I'i» 

llio, a qunui für» anta Imutom outro-

ru« R c-.j-ia .lo lilti.U i, po.liu no dr. 

i reaid. u o do Juty o prazo da loí pa-

ia a coule.tufâo da tn. smj l i i ic i l j . 

Por nos f..li..'.|- rajiaço, r.liamío 
f ina niiiuiiii.'. u i u . lit.i,-:io oa i..-'(&'ru 

A < I»..«a iOr, u «Ij. ...a-i*. da.o ..l« • 
d i c r » var. da «oMBiaii.lu <1o ll luati" 

|.a.|.« d. Ad.Uaa loi/n .M011l. Me.7r-., 

qur. do i om la |...r .1 111. tom; u a lia» 

In.» • a l.iitma |.r.vntu '. d» louv.,» 

no 11.- tn. vou.» a .1*1 iuciiiulc \ ulii C", 

do cti.iu.ola P.,im, 1.0 |.rc« ]:.io l."l'..o 

Ia outro* ai.aln-adiia |i.i»íhUh, V01.1 
dodicai oa anna pruaiu ...a c.-í..f. . . . ..a 

agitada» luot i . |. iti-a-, 1.0 ck.íJo-.. 

111 uilu do i.iiinr ti ladopaudaulu . U i . 

torudo |icl.i . 1u.11.lo d.i . l ave o d.', 

virtude. Al.ju da outva. vaula^eii. 

lüil.alii.ti, ' owdciiloa, l.avar.i Mai.i c-«ta. t| eliit .r 

quo .i'omt>auli.r o illu -l.u . .o. r.lotr, 

a.tlior.i oaiiK. iruniotami utu o .ou of 

cio |ioliiieo>i'eliHioi<i, >1 Io o 

nu nala da accoâo aji it.iral, at.< 1. r r 

i.i—a r.(, ncoi'.i|iani ado 1 

cliHütallio policial 

| »id- tttr da I! |«il '<«•«, a' mia, 1». •• 1 

lo i t« . .«tutu .Ia |M.i. i<m .|:ufc.(a 

' ««•« j « avtuliuj-. aarauo 4<« 11 ver. 

Atm'a li'.|a. Ira. ai.H*'. qu-

ral.i 1 'mi aai.,;iia a . a ipa .Ia 

' I..1.0 a fc.>li!..d'^ .".<> im.4 > a..1.1.1..-

tliiac. i . . . 'u a l • rcila.l • |Mil • doaaa-

fcaaia* i.la da dfiüi-q*o£Ía, • .1. i# n <«• 

pala da ju U a a., teu a g aua a.la.lw 

I.Ma o * iuuocutoa 

[ |I.|.«.tonou li 1,1.1 «.!.',a da aU.la* 

.loa 110 tuuu.lo .Io l.oiaioa aol.luiiu a 

' |M«aM..«, r..i.i na oll.oa filai 1.0 . 11 

10.loa rBi-i.i|'tot quo a« adaicui ua 

.11.. l a n o . qua i i t r avca a 1.0 pa* 

I t i . , 

c'» «rf»»<« l a u t a « . .Um daauatr. i t ' 
4adi. <i» i.M*| «létlur u i»|a. i. i»..a»i.'u 

111.. ilMue...... nl«, Waiia.u aai.,i..lw a 
i o ia a lu... ..al-. a rua da K J , 
i u A " ' i ' . iu á p.dtcia < «..li. I |a a 
tua l>llo.ta, aa a..«- qua Ubliai.. i4* 
.Ia | u «a uu t-l.l..« a 

X "il.airt u . |.|i oa itUI.1 qua-ira.l'» 
d 1 ) 1 itaa ' . « . r a a |<dlr!.., aol .n 
da tr 1 quti d» piotail-- K j . divar* 

. . «1 a !.*• . 
I I . il. .. | olaria (u. Vaia ia | l v iupo . 
I do | apot r a. 
| Na ia l i i . i ta , um . a l i a i . d. aa-
, vall.r . tanl u a t i ra ra aui iui l .oi..o 
| mu \1ll.1. I I.a u .adu ia a u v i u.ua 
r n mi 1 <• *.lli'< mcu'1 i i .M tinuiiti 

I i v r, 

LOUCO? 
m M f t t 

A HAS> I\(| , I I M | < .\|)i, 

<1 |.i t« ... .(a d.< aaaatac.Mri.l-. qaa 
• ' • •• nua .Ia iiui iaa iui.uu !..,«.• 
, latu 1. p..|.ui..k. . .a». ' 1 . í, , „ 
o , , d» 1- .i.i-i.r n « « t , atm 
v o a r a |>«. rai io uw da. • . 1 ern l >• 
ti u.-.iario. d ' loucura erlmiu.1. 

Ha-, iof.. ma- «jii-< 11 .. l-.i dal 1 
culliai aolu.i tá» m.laval «ao rrou« a. 

»e!n Uinit<» 3»t*«>« 

aild som c<>n* 

Inr que, ti» o cleitc-r i>c;c<?er i.a t;! >ii«i' 

nft Iuclii do cRcrnlinlo j < r li '.», teió, 

l»nra ouvil-o eiu co';íí ;to, o ic\oifa» 

diasiiuo clicíc, qw • dt j»oifl <!:• 

'il. 

n Tiibmia 'lo 

direc< Ao de 

sujeita 

muita-

!r con-

cu iu e- . 

, ])] < ce- , 

rion.ilif uio ^ul-lieo, corporal' 

t\ inilueiicias tio l<>da ordem Í 
rc;-c , injp0!..-il'iji<;u1a tio rc. 

Ira liiaioi-c: (incmetli<las no 

iu ldlC 

]. tu<];. '..G ()• ílislc.l pipeii 

dcuU iuenío rciiri BeutacloH pelos mem- j 

bios (ia .Iiibli^a < m lodo o jirocc.4; o, 

«naly a :;i a comlucla do r. Ciodofrc • 

tio ('unlin, proLKA endo c Gane • i<?jt 1 n- | 

do as delongas, parece qno o koi-ÍGÍO j 

constituiu maia uma resulta do cuida» 

dt.-a cl;:micn, do que a expressão (je«*! 

niiiiia o impeccavcl do acaso. 

Kiu artigo anterior, dirjsc-mos não : 

a i liroui grandes duvidas sobre . 

a dat.i do julgamento, porém que a ! 

mc. uia traiicjuillidade não poesniamoy i 

i olativamcuto á formação do pessoal 

do jurades. K trousemos ]>ara esem-j 

]<lo os casos do proec-soa (.ientil de 

Castro, Machado Bittencourt c Irineu 

Machado, quo mostraram a íacilidadc 

do ser adojilado o Jury ao iim que se 

p: t'-ntla dar ás que.'tões. 

Não ; abemos se o sorteio foi devi-

damontó i! ;eali;;ado pelos patronos dos 

rúos: n^iicia «lo .Jornal dá apenas 

como presentos o juiz, o iiroeurador 

scccion-.d o o 1-residente do C-uiselho 

muniripul, Iros creaturas tjnc ] dona -

jiicr.to so Iiarm.iniíjam, incr.pa.:c.; de 

dc.iolx tliencia á ; vontades do po-

verno. A^-im, acreditamos que o tri-

bunal popular, prestando unicamonto 

ouvido:! ; 1 palavras do procurador da 

}U publica, condemnaiá os réos do 

ihif^inario ciinio o com cspccialidado 

o vein.i.indo si. eon-olheiro Andrad0 

alvo maior da?] iras ofli' 

Ücappaivcu «abi -ado 
] i », ilo í :anto . bgü a 
Cía-tão Jíousquct. 

Não liou \i it »11 o collcga. . -
Pelo vapor italiano Mina bu> osj 

rad«íF. cm Sant ;s 110 » inuni.r-iautc 
por conta tio governo do listado. 

Comer 
r> ,!.: l; -p;;:. 

o os fundi 

bojo as operações 
d ira, quo já 1'CCO ' 

iiecc.ssariOK. 

UCD)l8 

IL 

do Pan-
ou pura 

icfí? 
i.- liiU LrU 

i pela ftaldtln do diupi" ito 
1 at(' quo a oleirâo dotlrégoiio u nlr.utis 
movimentou imdlogrados ou cun pira-
V<'Cm tirthidaH obrifiuraiu o rei a um 
contra»,í<dpf, mediunto uma b i toman-
do as cici^ôc.i menos frequenl 

() us o -inato do ditquo do lierry, 
011» luvuiciro do fui o motivo, bo-
puiido une, ou protesto, eoguntlo ou* 
troa, paia levar o r -i a w «li b»g ri -o-1 vav< l navalha da campo 

j íofas, que provocaram 11 oi posição <le 
: tiafa.yctto o a conspirae .0 míiilar do 
! Viur- unos. A verdftdo ó quo o rei, 
1 muito contittiiado, lodeu ú.s oxigcii'ias 
Idos realist.H mais osalta«b>a e, muito 
luais contrariado, tevo do sai-rificar «» 
eu miniflro Jíec.iscs, accunalo por 

' suas tcr.dc.iciaH libi-ra« s, oxoiiv-ran«ioH> 
In substituindo-o polo duquo «I • • iticiie* 
liou. 

O dn.jUô do V ;rbobcu, «mod- rado 
| demais para os coi:cerva«t«>res o exal-
tado «i mais ]>ara «>s liluracs , tevo 
também do deixar o ministério, Foi 

I chamado, calão, «) condo do Yillóio 
! ls . " . 

A<jui ]»rincij ia o período, do 1 .11 .1 
1 - J -, no qual, «1 iAU;;ub! :» Coilitr, <])>•• -

| rah:' . , / . t , / / : ' . u ' • v t 

| jhK li r ' 1 k , /n , c jui : ,m / 

1 • 1 fi' • • ••:( j.[ ( í'í. ' . F .t ;vtant », 
! Villóic, um dos mais notavt ia tiuan 
ceiros da l"'rança, era um realiza ar-
donte, compenetrado das doutiinas 

: cla.ssiras o resohido a '"ml.T.tsr vigo-
' rosamonto a Ilovoluç.io. 

ConLinuarriaos, 

À i m m x 

A r P A U â T O D E P O f e f A 

U f i O L C H O l A S 

| K I M f 1 \ V\I\D\ 

• Ia u u .lv. r, ffi ttíl o» 1% u.«,m . lo ,e «lt« rUf»«<« t« q«n «,i (r> „ . 
|-nbr» nl rvi lo . mV» í n ' u m . %w a ' ..„• « a moi.,<4 , n4o I,»vm» • 11«/ 

Iü.ii, o um • ibdilafc^l®, l-X*». ooultu. iinMiito mI. Jm| o »ív«1, 
u lar •» n pol:-.% foi 1 p .,t»nto, procurar «iiul | ior anto •• 

nonto «uia U, mio eido fcâi la ui.14 «fom* ( ( U U utUibuif o tu «I 

• | fc"llíiOl 
Oa j rc«"s foi •'iu para a Pol ia de 

cruil ' do Itr-o «!a !•!.< o treoha da 1 ia 
f,inl 11 r. a • na tio I «Jiicio o por ra* 
ta a(< I' pai ti".4 1 Ct utial. 

A f a | i rtuuii -coii doatita da IV» 
Jicia, Miiqu:i ito oa p 'Ho ora-1 inflo 
divido- nuqiii lia lopmt iç l " Aiii, no-

\i "10 «los jKsccHdo.-, re;:i 

ctamentu para o rtíno 

Amem 

o U O 

i! 

Num idoqurnto diacu 

riu cm IJuenos-AiiK», o v 

31 a; uva dis : qua o J 

do seu naso;mento, mas a Jiop i 

Argentina ó a t< rra dos seus .v 

li a aítoição do ill iiítre bra ilriro 

r.inha republica (- tão profunda <pu 

ü mpo não remoto, prett.-ndcJi r«!u»' 

friMtuitanie::'grn.n.Je jk̂ /ŝ o do t 

to rio nario;:::!, f.ct» í .0 mio e-

3>0111 tiísseraiiK»^ nos ha t uupo , con 
. ,rtmim!o a- policiu, cjii" o cn< ir.d

,,o r. 
lo iiifallivo' OÜveiru Kiheiro bo liuha rod"«i :o tlu 

auàiliarc- ineptos, nus, o oUtl't»H, i.110 
.ante , o tmlof, ua phrauo do E i ;»/<», 
c..•«•!« idos do iuipor.aneia luiniinaiitui. 

Com - m mio ba-.t i i- tn, parii coi-
locar a no: • 1 poliei 1 e n niveí iulVrior 
.', da Abv sihia, ainda o h . Oi iveiri 
Í!ibcir«í a t-una, com .eu« t oiistauti s 
cr.emol 1 dr dt ar k; « ito ú iei, cada 
vt 7, m.i. arii itraiiao viol» it 1. 

Kão r f. '} inútil a noo-a poliria • , o 
sivcl leval-a a k i >, dii i imoi 
1 criminosa o devia r. r roa-
i' a d a dbV.nto «los tli oiinafeB, 
;;.ianto«, inint-errup-los atlun* : 
aueto: idade.-, 

coe 

ttel-í dirc 

\y. o!o 

iuti • » 

tOl: a 

foi 0 p. 
q,m «•!' 
pousai». 
I oi . o 
I.. !.-- .i 

1,1 
jn.. 

I ' 
I. 

Ia'. .11-! 

•'!. a qoo 
.iv. in i.i-

11 iru"ri.*i 
. ni. coii-
quo com 

vida.ls lecli 
].:u fií'iit' 

foi p..r,tu.|< 
di.' 1. i.ta i-
ia In , o : 1! 
da. "iitfnr! 

üoíailo d 
I I . i 1-: l"i 
I a'r !i ' s 
l i 1. 

1 , ,'.-> oi 
lica ito li:, i 
la3 do i..i;!1i 

(I ',' - LM 

l • ( :'a 

I I 1 . nf.rotnos o fado : 
liviij 11,. i„ lli ia luoç., do Pl aiit.o. 

inr n.li Io:.. U rilio do 1I1 < arlc Uais, 
0 lirial .Io irai.iuata do »r. | rc i.lcutx 
d . l.. 'ailo, foi, ua tni.lo do l.oiitoi.., .. 
.10.:. J.. i -i.loi.iia .Io ki. 1'itu 1 s- o 
1'oni li., do atilo., á 111a Moiia niioi 
And . a 11. \l. 

Sc; iam .Ia ( .n le o no-inva «<< l l io 
• - :' tr •:.I-d. liru<;u'1o 1. iii.iii d .h ;..ti«l 
1 do Ia.iu o quer io do j.radio, c-.iu 
dita Ottiu 1 do deno ila r.. a o uma 
uiai;: t d ti», q tuuJo « II.o amu-uii» 
1.1..11 At i:-!u.'io Kaiuo.i i!-' Amaral, quo 
iuc-;ndo do rov iver, ilo.fcciioit. ino |.c-
1 liuuei.i.., utu liro contra o iuiolir. ttt> 

altingindo-o na rr,., o i. ol|iital o • 
<|:icrda Koi.tindo- o latido, levou ns 
mios á cal.cçi, t.ian o projcciil tiull* 
t. ivaiad.. por hnl.ro •» oaao, feriu.lo-.. 
lo\emruta ua oi-.-lha 

«1 n, . -. or de fechou o:.tio novo 
ioui aa nriua. cu.in- i tiro, c, com., a victimt tanta^io ovi-

i.iKtanciit. '-oilL-.a- | tal-o, a bula o uP Í M Í U 'le-la \cz r,ua 
, . | oo.it.a indo .alitr t Ia região ci.iir.iu-

1'ovn foi rol.rala á . |..a 

\a\ ento, foi 1 ll-> vaiada, 
I ' ' •. niláo, outra ilo.rnr a «lo C'i 

v.'.ll:iria i..-lito o | o. o, 1 r.. lo fa i r l ano 
I . ilo tini 1 "iií-ioa. liivi.r:-.o vi-iruad" 
' - da ma 1I1 Pahkciv fo.atu quo-
btado . 

A'b II li-.rm da noilo lopct ti-.o a 
1 a .1 douiilo da I .-piirtiç-Vi. ( cntivl. < n 
tio c f i t i u iva a jiominiiMflr a t .r-a 
00 ri\\ -Uaiin, q-;o ili^pei" ou o povo. 

fo i UI l<to .il.Ulo i l* ."loa "H n/í:'UJ'..-
liioíil» , o nl-.pt;. caí-'. d>. ecntr-i »'.a 

.tu. 
da 1'.. parti , . ('cntr-.l, 
1.1. t i • <;a lio i::fint :i ia 

iiln-io» <lo Cft\nila-

, cm 

lli" 

imc-iito do ( ;i-.:fo fiu-ei ioifivau. 
; it-» ilJOlltO 01:1 S. !'.:H:.», Cl-
. ou-) to.ia II " J iu il . a'. a li 

: 1 a Al 

l.niü W I I I jii tiulia folto sttn cn-
1 1 ri -Ia '.oloü.tio cm I.ondro-i, nu i;:iali-
dti.ie do roi do :'l:i-: :l. iim Tin iu eo 
noliava, como logar-touente-ft-oncnil ilo 
reino, M u irm.*;o o conilo do Artoia: 
jma, 110 piant o polo fruueoz, o roi lo;;o 

' í.'/. 11 cclci.ro decluraoão conlcndo o . 
princípios da Constituioão do -í ilo iu- [ 
ti lio i lo i- l l , 1 ujo pr -aoibulo ú um do- i 
cumcnto do nlto criicrio. 

t l 1 .'i d. .-lura-so cliauta.lo polft I)i- 1 

vinn lYovi.ii u< ia: o j.roclaiua, por ia io 
i me-smo, a f^ruvidado das sutis oliriffa-
tõc'i: a ,- az, cotuo primoira nouoasida- , 
tio da huropa, o a ruiti/./iii. íío, como ! 

pol 

Jo \0 " ^ J i •it 

Por cate, dias deverá ser publicado 
o balanço do JJatico da Uepubüca, 
mostrando mu quo estado b i eucon-
trado o c tabeleeimento quando o 
verno resolveu intervir em \irtudo «lo 
loi. 

O sr. ministro «la Fazonda mand ui 
]M'»r .1 disposição do 1'anro da Üepu-
liliea os fundos neees -arios ãs suas 
transacçòes commcreiaes. 

líeferindo-se ao primeiro aniiivcr.-a-
Cotado actual jiitj da guerra anglo-tran vaaliana, a II' 

do mcz ííndo, escreveu o Mom ',>•/ 
].<••!''• r, jornal ingb z : 

«.\manhã comci-r.rã o segundo anno 
da guerra com o Transvaal. i " . a í,uc:-
ra n"o está ainda j>ara acabar, o aa 
modi.las quo tomámos por causa delia 
são ruinosas. Os quo provo- ara:a a lu 
cta íier.m 110 poder, o sei;"o ellcs 03 
que, doíestados pelos bôer*;, haverão 
do resolvei1 dcliuilivamenio esta ques-

são de seus direitos a ÍS. Luiz e a j tão. 
1'hilippe o Jbdio: as«-im ti quo a 01- C) lutuio antollia-1 o sombrio o ame.a-
dei.i iudiciaria foi estabelecida «• dos. j çador. 11 ]:«'>>, tjiio luometíemor. a liber-
«•nvolvitla ] c!ao leis do Lum M , dc j dado aos boers iir.ibanios por uab-
Hcnriquo II e do Caih» IX. cmíini. jaotUl-os á tyrnmiia do uma burocia-
as im t' quo Luiz Xl\' regulou eiuasi cia!» 

todas as parte -, da administração pu- J . 
blica ] or dilbirentes ordenações, cuja 

medida solicitada 
do reino. Filo não repudia a sua ori 
gem. mesmo fazendo coneossôes: 

cX.'s tomos consitlerado quo, com-
quanto .1 uuctoi i lado int .ira residi- so 
« ia França 11a pessoa tio rei, júuiaia 
oa nospoa proib-cessorea hesitaram em 
nioJt/if .r-Ur o c.rtrclcio faiftot lo a <!{//•-" 
/ • ?<( 'i d••!! tcmp> s: a :s im ú q u o as com-

munas deveram a nua libertação a 
l.r.i:-: o (íordo. a conlirmação o exten-

a 

.Mie; 

sabudoria aiu-.la não f >i excedida. Do-
vemos, a exemplo dos reis norj.ios ]>ro-
docessare , apreciar os cfTeito-» nom-

1 I>re cr<soentiH das luzes, das relações 
affirmnção do quo o novas quo este , jirogreí-. os introduzi-
flitro os 1 . íijiitai io í r a , M 1 ' veiodatio, a tiii a.áo dada 

> século o as gi a-
'abi r« -ultai am. 

mar<;o do 1' ! '. , 

i na 

lido 

/ampos :';.l 

• -ronuncin, 

primeiro j 

t dons ultimi 

seguinte tole- |'» a» t o csi»octn»nlo, 
I lúmnia jias loilgaS 

po -110 tros 

condemna';ão 1 

Be voi iíi-' 

quo con. 

' I''1 

Ij se; 

» 1 . 

C '.:;.' 

1 F:"»p::b!ica precisa' 

e ciimiiKi .as tro-

.cr.tes recebam a con-

dep.oia, jiara <!- ruor.a" 

ule das iv. tituições" 

rã cm conceder o p-erdão, 

umte com quo pretendo tia-

iros do superior valia mo-

f ire , trab; 

luiblie.. 

1 

Inosa o 

u as 11 "a; 

, onda' 

J ü 

o 

J 

aos espíritos ha me 
ves alterações quo 

ls ) anno .-f^uiid' 
• a eguia imperial voas a ile campaná-
rio cm earapanario :.!•'• as torres do 
Xotro-J)rm • . i-fo (', bonaj.aito « ntra-
va do novo cm l'ran - . jiara, dahi a 
cem diaít, cahir cm W aterloo. A'olta 
at> tbrono Luiz >" I ! f: se o rei pn 

jtbv-so •• ".ir suas próprias Icieu-noio*, 
1 üL.ai seriam executa los .Ney i; J.e.ibú-
! do; \'ro. ÍSn fora oxacto <|U0 a monar-
ebi 1 . • íauradi», to\o o eJiamado it r-
r >ri'> it-.'-, < c xige tambe-m a justiça tia 
hisioiia tale seja proclamai!.i a indi-
; inr. o do rei, quando soubo dos ex-
pc.h-cs, st punira o oxomplar o os cs-
Íüí". os do duquo t!o An/̂ oul :uo pa a 
conít-d-oa ito <Ia;d, i>.a-a on l ; foi cllo 
enviado. No tempo «io Jtr.or >•«prò/'-

, (>,( •. t ;a .. auctoridr.do qui.m pieaitiia 
.ao 1 anrUciaio, qua vmtimou milhares 
! do c ib•• • ao ( ul !'o dos t rr ascos; 
! em ; ob o denominado h ->r 

brtí. ••. lmuvo í:'iblo»ações euergica-
; mento reprovada., o reprimidas, e o 
; numero da - \ietinuss f. i in .igaiíicauto, 
I comparado ao <le 17'.';̂ . 

Convém ainda ob .ervar quo a o] i-
niâo ]iublica ia muito mais longo <!o 

I que a realeza 110 eapirito do rcacçâo. 
(não foi pequeno heroísmo conter íi cx-
i plonâo dos ódios concentrados nos co-

pliy- nações do3 íilhos ti. ', victimas dos 
J acontecimentos dc í 7'.'•» e das victimas 
da politiea do líonapartc. As eleições 
de agosto do 1 lõ nao enviaram á Ca-
ma ra fcer.ão aialcntes realisas: I.uiz 
\\'lll, vendo quo esta Cornara votava 
todas as medidas «le rigor e provoca-
va outra -, não pondo conter 

S fina ironia quo era o apanagio 
I c sp i i í t o : C. !tc f 'iitnnly>' mirai! 

cor- • 
(>•* chronistas da ací.ua!idado 
• >, ou itito querer.to tirar do 

O rei tratou, desde logo, do mos-
trar a eíüca' ia do principio monarchi* 

Ccr.seI!íeiro Anftradtí F igue i ra 

<) sr. conselheiro Andrade Figueira 

recebeu ante-hontem 

gramma : 

<Confjc]::oiro Andrade Figueira.— 

Fio.—Os abaixo assignadoo, em nome 

dos monarebistas do Amazonas, signi-

li.am a v. exc. plena solidariedade, 

partilhando doa BOUS dissabores, o fa-

zem votos polo triumpho necessário 

a s iuieres* s da patrin.-Dr. Uibeiio • | ) o s : j o i l l ) r c c i . l ( ] o Co!i : -rader 

Cunha, dr. Cavalcanti ?íel!o, dcscru- c to advogado tk-̂ lo i : 

bargador Jlenritjucs 33omingues, dr. 

Carlos (!rcv, àSícutor do Yasconcellosi 

Calmou dc Andrade, Tor.quim Pedrei-

ra, Fotircnço Pompeu, Coelho do iío-

:'.cndc. > 

guiu tirar da tradiriov.::l 

. jtíivo i-.a/.ii -iro, cuja iiiuir;naç'.o e 

num brado uniaonc, do Amor.'.;;.. 

1'rnta. 

Dizom jM";soas bom informada 

| tr • as quac > or.íá c sr. (ilyee.i . 

o w, «Quintino JJoc tyuva ta ni pn 

lidados do sn • edor a » sr. 

! BaHes na pre.Hitk-n ia da Iiopu'd'« 

S. cxc. ter.l então fa.-il cn ei 

j provar a sua ami/ado aos ar:cen 

I mais BÍgniiicativomenie do que f 

do-lhes platônica © ir.ui.il o ei 

seu onera >0 coração. 

Ptcfere um t liberara ma do Ib:-

'Aires «jue, nan ca'ca d. m do j i 

jícvoto o dos ]!.c.iioa j ioximi s, 

tinuam a estacionar ec-nier as tio 

J digoM, do ambo e... sexo.-., ,'• es. c 

distaibui«;ão tb-a don.;Jivoa tU-i-

p< lo sr. (.'am; o.j iS îleu. Muitos «• 

mendigos passaram a noite u > I 

quo i: !.i ol.erecendo uni e ;>; •.;!, 

repnvuíintc, a ponto de toii i ir n 

aaiia a intervenção da noü.ia. 

O : r. Campos Saíle:<, f , 

assistiu a es o ospocl >/:u.' >, qua 

trast iria pingularin^Uo com oa • 

l>tuosos banquetes '-o estupendos 

quo lho foram oíTerceide1», 1103 

..o exhibirnm Uifoit\o fascinantes d 

sombroso valor. 

Não, s. oxe. não viu aqu-d!<> r 

, nem couí-.rr.j 

amais, nas longas feslradas do < 

agonisante, ns centonas do cadav 

dos nossos irmãos, quo vão aj o 

condo rapidamento, bi>!> a uc 

tinua doá raios do uni sol abr 

Lc roi auiunsc í 

F.stsi enfermo o dr. 
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iaixooarara » 
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Club fnfe r n ional, 

foi tio 0!l''0t 
1 ficou ferida; 

em i 
uma 
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«o 1U1ra ; 
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1 c-': oud«'SDi 
vra-wa 1 i:bii - , 
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J O SÓ J iollila 
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1 1 í t c 

fan • ioiia\ a a nei'/, 
i.ão quis ovi 
uma \ez e 

: ao l ido d : 
:. io eu latu a i 

jo t; uo a po-

arro^ai 
força, 

11. v : 
O 

ro d< 
"ar da 

i ont ia i1 

ri-Kii: aui 
j:s VJOtt i 

í ietoo. 
h..:-

a Uíes du 

a O' r i. 1 
rias lio 

«lua 

I 

por 
cii' 

li. 

drn. 

rliía, o Ü:.'. 

ais tia 

t;:ti (tfi 
l i Ir.' 

111 i a 
1 ?l!i a-íos tio 

. aubeiros 
huleira 
,.'0 j o. 

l', nume; 
v do cav 
eaminhab. 

. lí.ilUO 1 1:1 e:i 

1 i J ; • \ 
,M ia. 

s do c« 
-so íi C.I a 
íunceiona 

«-io . 

al i . 

rpo 
0:1 
. a o 

c-lo dc c 

euti 
, For 

.. ler. 

a luo tía })oliCia. 
força ctua-ava r. e ai' 

eiea.idos o rmbdoiega.lo.s 
eiii'\i\am na mesma, onde se 
• ira. do trezentas pes-ov-, 
«i 01 do ronsideraç. o social, 
li pelo attrftOíivo da illumi-
\ istoí-o ombamloiramenlo o 
de Ji i:.• ica tjue, de;,fro, rxe-
ii.tervailoa, »11.« i a, ]>o;aa. 

liizer — a c r a lu!:•.'•• 
a\a p .bli amente, com a c.iíra.bt 
•a, «io sorto tpio muitos tios a : -
js tinham alli entrado, não i>ara 
:.:em tio vicio do jogo, um; como 

! i a iae: o.', 
lunto o: 

da 

'»— c. 

PO'1 

qUO 

« 

com i<lei : 
aut- íics, por-. 

elo atívogano 
Desejamos vel-o logo re. 

1'alleceu 11a cidade da (i-.s 
Fortf.gal, o .-r. José Fai ,. .. 

| Santo -, une por longo lem; 
gocianto no Lie. 

' simples espe •ri ulores. 
.or. . . (, pre qirief aiio da ca .'. t •xhi biu a 

| rc a octi v.i li ccnça ao ilr. I'cd; ro .' vrbu • , 
q:iO, ali r .s.ndo tratar»so do jo- • pro-

ia rei a, ' : i t i • ib' ordo uou aos si crelr. 
1 '.ui são das no 

s « les mm 
0 tios 

! obir Cte* i'dò jo; o. 

ocido.1 A 5 j orlas de sabida estavam to.bis 
tomr Mil' . ra:. to a • «ía Ireiua CO íuo a ; 

' do » ia n« !os, ' do soilo quo ne, oliUM dos 
• em ' ,p •,'a. iol'1 3 poudo ietirar-st tJ u, me-

ij dos . ]!.,„• . t-i. ie . 1 liveram ordtua ( ie conq .'.-
n : rr . r r.i! l ÜC} •a.víiçêo (.'entiab 

mo .1 b 
Vim. 

r.o ro t«). 
i • co»| 

•'o ;;U um., d, 
•J • c» a time', roa 
tal. 

L 
dizia ;1 . 
I i-cíor 
i'. . ! lem 

(> u»i: i d o aa dotonaç os dos tiros, 
vieram acudii o oa seus compnuhoi-

Carlos, Jiercuh.uo o Leopoldo 
muitas p i es j < 'ornelio dos Haatos, filho* do dono 

j Ce:.trai, CLtro cl- u U casa, <juo o achavam palestrando 
• ogualnmato nas janollas d<> lado di-
reito tio predio, e, vendo-o ferido, pu-
zoram-so 1:0 encalço do criminoso, se-
guidos po. alguns moços o granão 
numero d j j opuiarco. 

A::.da com a aMia 111 mão, fuuio-
ganto, >» a i -assino correu pela mesma 
r.. -Monsenhor Andrade, e, entrando 
peia da Assumpgão, voltava-.-jo dispa-
rando frequentemonto tiros contra os 
quo o })ot ,eguiam. 

Os perseguidores aos gritos do lin-
• b ' o a :: •••.'óir.o, dosfecliavam llio }>or 
u i \o:í muito; tiro-, e, na oc asiã > e;u 

<(uo o criminoso ia virando a esquina 
tl » rua da Alfândega, foi atlingido 110 
meio da tc !n, por um projectil quo 
o piostrou fulminado. 

l'oi dado logo a\iso á llopartição 
Central, eompar coudo } ouço depois 

. Telies Kudge, delegado d a ; b u 

circumscripeão, o Xavier do Jiarroa, 
medico-iegista, que examinou o cada-
ver. 

Fm seguida remove:am-r.o para o 
respectivo po do policial o do l i para 
o nocrotorio da Central, o;. ;c erá ho-
je autopsiado. 

A auetoridado jiolicial incumbida do 
virão • o 1.° | abrir o inquérito, não llio í'oi jiossivel 

Osório 110 averiguar quem disparara o tiro nior-
:.<.mtrany. | tifero. 
.ih da noito, y».iu ao j Consta-nos, entretanto, quo este lho 
o dr. Aqniliuo do fora desfechado por um agente sccretu 

que se achava no grupo do . persegui-
dores. 

Kmquant i a multidão justiçava snrr> 
mariamento o aggrcs »or, a victima era 
levada para unia cama, sendo chama-
do o dr. Mello il.uT-oto, qr,; llio pres-
tou os primeiros curativas, compare-
cendo também cm seguida o . drs Al» 
fredo Xuqnim, Iloitor Ivigó o. Odilon 
Gou!.i.it. 

A s 7 horas da noite, avisados, com-
pareceram a mão da victima e. pouco 
depois, o dr. Carlos Feia, «pio se acha-
va 110 palacio da pre -iden iu, quando 
recebeu a triste nova. 

F tivemos, as 1 l,d » da no;b\ r.a casa 
onde so passou a scena quo \i.uo nar-
rando. o encontrámos alli o • apitão Jay-
mo iMarcondos, ajudante do ordens do 
presidenta do listado, o que, em nomo 
dcst<\ linha ido visitar o í- rido. 

Pelo que ouvimos diz v aos medico® 
as i tentos, o estado do infeliz moço, 
.salvo posdveia • ompdi -aç es, não 6 
dose operador. 

rinttoii cercai- o Club íu-, 
i'm do jiroceder a uma 
!i)0. 
... m, i.ão fei levada u 
• c u rr. cila ]-rot- '.lavam i 
liiciros, ; 
••) ri- íR não viram o eai-
0 sr. Oliveira iiibeiro no ( 

ime, do f.o" te que, de ; 
.1 o chefe não esteve n a ' , 
•1 tr.il, «ui F i n t e n d i a ! , 
Ala a licite, dir; lonsando, ; 

1 serviços do seu co-

. . í 
i.-m, mais pi õvavel a p n ; 
• • por b : !.i c fado | 
lares do gabinete do s. ; 

i-none, 
er.! it..ü 

non 

•a de 

•.-latoa o bo-

sua família, ' 
uma receita para 
o, quando dopa-

0 ;;ran-lo ajunta-
ch'-gou a um gru* ! 

aito or. srs. 'i'an-
0 dr. < ionçalves, 
o: inações sobre o 

• cia fazendo uma ! 

\ t-ado uma 1'ami- i 
• ie dos soldados 
'q lahlt-i: ar, o dr. I 

paciiica- : 
.'o, soia nciihuma arma, cm favor 

em 
o.;m 

mmmia , 
BeJ vagem- ! 

o a-, senhora;-, 
ma vastas ccch\! 

r 
, n» t.o; 
c::t"ii 

Aquilino as 1 

•achada-:, «eu- ! 
• .0, tom lã a 
ão horis a- I 

.J, O d Vi-

do nota que 

r.am quo 

i'-

1 I 
•r-S/ÍTSi' 

o ./ .u.il 
tL'!il o seguiu 
respoml 

aam (. explodem, 

lioji 1 t.ii: Co mo o : r. i ou-ciiieiro 

do I igucira 11 , > e.-.tá ã mere.' 

1 essões do indivíduos'quo se* 

ib.iincs , ro m.o fossem loucos. 

1 ii'< ernl-o, p-'dom usar do to-

• ; lideis , dcceníca ou não, para 

>'.<. lenção no piidofguo j o r di-

s mezes; tudo i-so, porém, kú 

o teireno mateii 

i.i' (|Ui.iho. A n 

chc: ao integra 1 

lhe determina 

1 •'. j.ím íi ^ esquecida 

iro Andrade.] igueiiu. 

{ se;; õ» do .fury vai ser mai urna 

vr. 1 o! u iti - ima da miséria deste 

iiuen ib phaotft i .0 ii«iit ulase 

•ÇÕOH. 

. Sal 

, O lud< 

a'.-a moral, a 

: eas direitos 

o dever são 

pelo co 11 se" 

io 10 a \ crtli «leira um ma nos vinuou* 

r —( oiaiadoa das dcpondenciah das 

cortiuivi soorelas o pcrfiiundtui o das 

propinai orciiltns—, cabe o Irabalho 

•lo pcstpiisa • m prol da moial huto-

toiica. it«.sta-noi e .so consolo. 

Mas serão gratuitos os i.qbuo re» 

«tio» Bolirn o quo nos ngoirdn em 

l>rt\o na • e*suo do J « r j V Talvez, o 

fcjfcaumu-. aioceiaiaouto -e «uecei • 

j C, hi rc o ]!iiblicou bon-
0 tolcgramma do bcu cor-

onto os{»ocial cm Londres : 
• -- 1 arssomblóa geral dos aecionislas 

da Companhia Estrada do Ferro ,S. 
Paulo It iiiway, o presidente tímith, 
chf ío do uma das grandes casas com-
mereiaes dc .ta praça, ologiou calorosa-
incuto o governo brasileiro pela firmeza 
que mostrou em rocusar emiltir uni • 
.'ibilling do papel-moeda. 

l>i: so o }.re->idonto »Smith quo o pro* 
sidonto proferiu o desastro ameaçador 
(]tio surgiu com a suspon ão do julga-
mento dos bancos nacionaes a faltar 
ã fó dovida aos credores do líra-il. 
X(5a, iuglozes, ajuntou dovemoa-lhe jior 
isto grande oomiua ile gratidão c ad-
miração. 

Falou dejiois o ])residento da rissem» 
bica a respeito das grandes rique -'.o 
do listado da ti, Paulo o do JJrasil, 
em geral. Keferiu que, para o a 1-

aqucTa 1 gmrnto quo so notou 11a producção do 
sou café o anno passado, <• lírasil conlri» 
i • buiu na pioporção de ^d.p', o um pai/, 

lizi i cllc. O sr. Tíangel 1'estana |—'Coaiincntou—«pio só do utu dos seus 
tradii/.iiia ar,, im cs ta phra ! produetos do exportação retira quinzo 

tlista Câmara era muito ngoita» -milhões etorlinos não devo ter cambio 
da 1 tão baixo como o actual. O quo ó pre» 

o é S HdM 

hoje tres anuo ; «pie 

V 

3 a 

brasileiro foi ferido p'do jmnbai 

rado dos jacoblnos, 110 rorae r» d. 

dos -seus maisi glorie os saldado-, -

marechal lüiícnconrt. 

F.ssa lueta iudccorona pr lo pa nn-. 

do poder, quo convul ion- u, 1 um I; 

pCiiodo hietoi-ico, tis demoeraeias 1 

tardas da Aiuerica do Sul, desceu 

Urasil 11 ignomínia do armar o lo 

do um anspcçada contra o iliefo 

Kcpublica. 

A fecunda lição da hi dor 

sina que aLtentadoi iles.so gonoro mar-

cam fatalmonto Oi degrau; ,ila d ca-

dência moral de *unia nação. C o 

Urasil, no curto c*peço do 11111 

orcuo 

rgo 

ias-

110 

aç> 

ou» 

t sr;. 

, o aj j a:at 
10 doa eu íi 
-o foram : 

'••> </ 'o. 
,1 'le/. horas 
aram a de . 
a, o, qllaC.i 

> da iV.iva ettraliia a 
»sos, quo, pouco a 
•; dum' rim lo tle.iuto 

suann 
ui. .0 

os seerot v s 
.3 ob jeoloa 

portados 
bombeiros 

eatabelecido ã rua Alonseuli. 
j de. 8-A . 

Trabalha lor o morigor.nl ; 

! guiit fazer alguma fortuna, m: 
j nos consta, achava so ultimai 
| más condições liuanceira . 

Pareço quo era casado, dei 
• milia numerosa em Portugal. 

r A ml. a» 

, ronse» 
s, ao quo 
acuto cia 

x.iudo fi-

dec n- . p» * lestes 
. , . . . , Com a 

1110, compeudiou todos os estádios tio 
dc moronamonto do um povo que per-

da liócrdsdo o tia honra 

i ciso para clovabo aos seus altos dosti 
| nos ó senso coiuiunui o competência a punição de uma sociodado 

W I I I di .solvou u Ceiaara! financeira, como f«»lga de ?ér na pie-
lo setembro de l sp j e sento adminiatração. Uirigo a um go« 

•erno quo «abo o qno qnor. 
Concluindo, disso ainíla •> ar. Smitl i 

quo a peiscpctiva iinanoüira do Ifrasil, 

co: Lui 
inlro ' a' 

abriu a sessão da Cornara nova por pa-
lavras quo manifestavam a mm reeo» 
1 u ç ã o d e *cúnt'hir hs t'((iit» tVun 

ir(>p finltnt.* E!lo bem compieliendia noinalnionte, era melhor tio qno nnnt n 
quo alienava de ei muitos (domentos | o fô»a, do lia cinco ou «via unuoa 

\ia que a eua politi a ora eenanrada 
alé |>or seu Irmão, o conde da Altoia. 

Do •.en miuislerlo tinba leito |»arto 

para cA. 
O diücntoo (lo eonheriilo nagoelanto 

foi Muito ai plaadido pela ianiitoncU, • 

I ilcn n noção 

j nacional. 

O attentado quo enluoton o paiz a 

| 5 do novombro do 18!»7 é como quo 

tagna» 

la na npathia, que icnuuciou os di-

reito» da libordada a «la honra o en-

tregou a vigilância da pátria ao pa-

triotismo Teogo ilo puulial o da gar-

rucha. 

K o marcobtl Bittencourt, reeeben 

do no non peito leal ile aoldado a 

punhabiUa qug Oofia vietiioav o pc«« 

do jogo, o, qltaCa foralll tl 
em camiuhõei do co. po do 
pai a a Jlcj-aitição Central. 

Foi então que o dr. Francisco de 
Cr.sito, sem quo houvesse o menor 
motivo que jualilictisso essa violência, 
onb uou ás praças do cavallaria quo 
cairo;,assem sobro oa curiosos agglo-
íii' í iul« s naqucíle local. 

JJe.tnto dessa ordem o dv. attitudo 
ar»' gr.nto e j.rovorr.lora daquello de» 
logatio, o povo piorompou cm estron-
dosa vaia. 

Oa soldados do cavallaria, cm nu-
mero do doze, sacaram dos chanfa-
Ihos o atiraram os cavallos sobre o 
povo, a ninguém respeitando, nem 
mesmo a família-, embora "a clamorosos 

lo muitos cavalheiros, 
lescarga da cavallaria, hou-

di qicrsanicnto dos popaloies, que 
ÍU' iram, una pela rua l ibero lla l .r > 

('arnoiro 
'•••!j""<t, ao qu.- G.-
o rpto f.iziam era 

do dr. i . ' delega do. 
Nã> .sabemos aLó o a ti..- (hegnr.l c.-to 

csta«to (to cou ais. 
A hoida dos vândalos d.i policia não 

Í abemos até quando ha do ameaçar a li-
bro.lado o a segurança dos cidadãos. 
Man e sempio o qm; acontece quando 
1.>gs.i\ , do graudo rc-ponsabilidado 
: .0 occnpadoa poi- indivíduos imbm-
! .s tão cheios do vaidado quanto va-
si • . iio di scernimento. 

—A'; 'J horas da madrugada, a nosra 
reportagem trouxe-nos as seguintes 
noti.; : 

As patrulhas na cidade recolheram ao 
largo do Carmo, do prmaptidão , a for-
ca ilo infantaria ficou aquartehula nu 
Fopartiçãt» Central. 

1.' considerável o nur.mro dos pre-
so; ; nõ num xadrez ha nada monos de 
conto o cia oont.i. 

(.'onsfr.-iios (iuo alguns foram espan-
cados c «) e dão endo ; hora cm quo 
traçamos catas linhas. , 1 . -

Outro foram multados o rostituidos L '- a h 1,0J°' u s " I l 0 r u í í i U 

á lib(U'dade, o (pie quer dizer que I1011-

10 
Anast cio liamos do Ai 

fraçado aggteisor, tiniia 
.uu <•', era. do nacionalid ale p •ringuo-
a o ucliava-iO ha p>ouco mai; do 12 
nnos 10 Urasil. lira eoninio-, cian.o o 

O sr. Ilci-jaiiiiu lieis ó alumuo (!o I.1 

i anno da Facolr. Normal o resido . :na 
í da Fòa-Mortt 

A Fraternidado Foiudieento da Co» 
lonia Portugucza, no i!i >, cm scscão 
do directoria o conselho, restdveu en-
viar uma mensagem a S. 3.1. FMlo i 
D. Carlos I, felicitando neilo a nação 
portugueza pelo heróis:.m (í cavidade 
de S. 3T. I'. a llaiiiha l>. Amélia. 

t o t e r l a " t í Í S . P e a l o 

lem íir.crum boa 
crivã'r. 

fci ia o . ilclepadua o os 

outio- pela ladoira M. .loão ncim-
A maior part i, porútn, rerii,;iou- o no 

Cid. Jirandüo, a esquina da rua .io ;í. 
JJcuito, emquanto outroa pcrnianofiam 
110 largo ilo lioaario, coutiuuaiidj a 
vaiai 11 i>oliei:u 

No largo do I!..<ntio, uma pinga .Io 
cavallaria, t n.lo di.pn.a.io o animal, 
cato foi de oncoiilro a um l.ond, caliiu-
do i'i.m.1!u o cavallaiio, niul.o-i feri.los 
o piinieiro, com n perna íiaetaui-la, o 
o s.guudo, e .ui a cal «{a quebrada. 

Bu l i . o . fciido. |.ela policia, r.tú.i 
o dr Aqnillno do Amaral e uuia aetiliorn, 
ooiiforma iioti.-lai.ioa almliu. 

1 orno o ea.o ta ai um.tolo |>to|ov 

O /•;.'.«. '..u-tc 1 th-.U o ó c omo so 

iu l i tul i um |.citodiro quo iniciou ;.ti-
tc-lioi.'ei,i .ua 1 .ti 1 licnçào nesta eaiii-
tal, noi. a dirccção dca monge. I.euo-
ilietino.. 

D.iiuoa as l.ôaa viuda-t ao novo c«>1-
loga. 

Peiljm no . lembrar no sr. n-ltutui*-
tiador d», i Correio, a ueoenaidade .lo 
.crent troca.lo. oa ..bjecto. quo na-
quolla r. part l . io mío uti l i .ado. pelo 
publico par . a one .pondcnr i a Tinta, 
p. tina», mata bonão.—luilo e.la de» 
ploiaiol, 

t m i.ilal*.!. • ll,.of l l ra>. I .Kl» ulta 
,«l«t«i. .14 i'M«.v» «m vwr.ull.. 

ú rua Jo e 
..a a^roòila-

no salão da thesonravia, 
Jíouifacio, u cxtrac^âo ti-
da lotaria. 

F.stcvo ne-t-i capital, da:i-'.-> no : o 
prazer do s::a visita, o er. ' a • - :'i 
do Paria, no ao c .llcju .ti C ..'• 
Sdiitci. 

Xotieium o- jornao-t ila llio qno a 
dr Júl io do Mesquita e t -vo unl;;-
lioutcm cm coulurencin, no Tlieionro, 
com o sr. miiii.itio da Pazcn.li, Acerca 
da rei.re.entavão ''o eonimen-io pau• 
li la quanto á p.orogagào .1" prazo 
para pagamento das multai do recibos 
.em eello. 

A .oluç.lo de»»" nejoeio t. eomo já 
noticiamó.: cm iogar de ire. anuoa, 
o governo «oiioedo a prorogaflio por 
dou. .uno. , Dito d.u-lo direito \ r«-
. l i tmvto da . n.ulta. ja ileposliadM uo 
'1 li.souro. 
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Mercado Am café 

M C W - V O H i r R 

f» D n w U l>«l«6ii na fc**»a»f*» 
•nl.l I .111,4 *. « 
ptl l i l . át .«* <• r illtid. 

V» mia» 114'IMH, >< " «' **«••»•• 
I I ti «Li i i luto * rum loa.v* ale 

pu uo iu «I .mana «| (••«•. 

I IA V H E M 

«mi Ir Ir* ii merritilu Iim.Iiiiv **'• 
fuu i i 111 i *l l 1 llt) !•• * 

\ ci l.i na II ila». :il « * •» 
A' nu -ju .i-iii mIImuh **é cota* 

( I l t v «I . ..a a aU li UtaJw, 

H A M i i c n u o . ;i 

<• I I . . - Io (nole* im m l » leu» rum 
I aia* iIi I I |>f«nni|( vnUi.uoa tlu 
tu i i i ii u lu .tu a calota 

V i i i ii» Ilida*, !','• <i • 
I I » II " II I <• iImii • " 'W llilisn rua 

to •! 'V n i n o u <.7.1» it**«tnb*a 
* . | i uni,;*. 

i,oni>iif.h a 
Nu »*tta*{*ira o torneado fccl ou i* l • 

Be. • «Ml.. Imua d* •'• tl na* « ' I V * " 1 ,0 

u o v r i u i u 
VimhI-i» ,* lloUa, 7,iiii i ameia. 
A I i i . i MU iam bateu dc «• «1. rn 

lio <t'l7.l>lllllltl <• '• , ' ' . 
, rg leMlul . l t ) U llt.lU|l'IU II il 

• laaUtatiatln piuftnolo |i.i «au-a 
d iu IUI|h l u . i|itu i . I U » > I I > K « " v* 
»|l leiillw «a 

1.» . 1.1**1.1 * IHUVIIi. i t it« \ alam ia i a l i |.i u. 

i t ipun i u l , tlu I ' ! • ' » »"•»» a*bi»*»>*i u*tal. 

I b ^ j t tf» V l N t 

I M 4 » r a , I 

Ku41ri«ti4 oa juitiaa doai» eapiUi t|in 
esliui ru i* m i Ittm* ll u.li.1 •• u i jua 
prt. i u «tu ni'a"i iav"i-a |i.iailicj na 
l Ititia, |iu«i|uu ua l iükaK a»u t i un t i * 
lliu.in i .iiiiii ua ruliauiia :tp|niitici-iu i 
iUxa| i 4n i 'uu i lu |fciutu« . l i . i i i " • li ir 
I .111. In | «ri* . -t) 
•lua alUado*. 

" l * « i | » , * 

I'. i l i i i Inn.lmii p.i.a l . init , umla « . I 
ua M u a tu iUHMi.iv ui ila i al itii.t Ua 
Cafiiul, u f iU. ii'<> 1 -latio I 

I I u I araa Vajw. H o 

I wMla •• . h in I 4a I *mmm< i» 4« » " • 
I I uuU i i ijuo, nu luntuauW 4a ai"** 

H.,||.l4a, i I.|.|lmu4ii II N t U « 
| lM. iu ia i u a . l i r a *« Ia | . ! , * , 

tMMiiiUtiUaa ilr Uttaa »ittl..t.li rimai.I4* 
>1» |im' i |i|ainluiaa l*li> laiittia.. — 
I r iii, — u j i n » i. * «" i»a 
atuai» i»» bliuw u tu l i * «!•• »' iaU juu» 
t al ii.i tlu i i ' i .ia, 

Haln a |-mi. ü na cabi na* a..lia>4U. 
uitiVu «Ia »Hjii»tnt« I ia u iualaiila il* nai l i la ( i lUau.wa 

I u ai at.ruiaa unitui maai- calma 
ik ii iu-i.1 aa i l«., I.iiln aiifii• ilt# nu 
r.iiin 4u< ma a, l n u i . l u . dn 
i iiI i a i « | . ..irtllia li a« an U m * 
l l n ) i | ai i rn nu au l« tu* u . i.liii nia 
(Ti lM l i " 4a t< -Ia, • • Ivi ( • . 'II' «UlM»" 
..«.mu 4*i»afaM tia i-iutr • » ti -f 
lua ila alauiin J i ' H H a i l W W , • u Im 

lana 4>i Al if i ia.i:«i, t a m l * m (• < uma 
aau4*i<á« Mu u«Sn ilua I.»,iuiji»uI».. >•1 

rtua au ai 44- 4u4n l i u tu ., t. t|itai 

iul.aU 

l l t t i i i i i . | 

(1 Lnu.li. i latui iua lul l i . a u l i l u pu 
lu ilr. Iau|*|i|iiil i i I l« i la» a|<tua|iuna i 
•l uta ila «a|.|lal.|utuliala 

A wl i i iU .lu i i iu lluaua, a I ali-
I lia 4a luuai a a iaaaluu u li\tuuu ua íw 
uai. aa nlii 1411 ua-a •• ra lau la .a i t»» 
•Ia. riilliu u l .n .a vi iaa au tlr Juáa 
lluauu. a < iu.41'4 a au uu^u ialila Uu 
Murua.li. 

o «lt. Ju.,11 |!u ifcn fui axaui|.atili*ilii 
•il a ai,» «. 4 |4ia r lumi.^aa tiua la,« 
Itijua, i|na r ia íhim|.i ia dua ar», l i . Ia 
llia al illlH lfia, I l umi na J inaiuall , 
AuImuiu t " i r t «fl'i.iiiii Ju..u üi i ldi i i r 

• I 

I M m I m aaa 
mmm-tMtm I | alIr-Ci I >iu 

I»U Htu j.wi.al lia M. r t nua • | ' m ta i . iu . a » i» 4. Jul i U l.ajüâa 
Aaattti i|Uu 11 d(. |BÍ* lu lia ' »*4..llial, 1(111» d ia dia .lu .u l u l 

tiii i|.4l li i a tutiituuituiula dn 1'ifv-dlial a Mau>n I I .a'aau i-aifal . al 
l .otu ||alua da dai tmartfiuaa ' a 4 n « » d i a dai) irlla l io a lUimiaul 

.ivtdnarlaa • l l amad iua lil l i i da ai, luajui Ju 
S.ia e i u n i u ili/i r iiui w «ra u j i i l i 1'iat.i d» h i h a N u » a n 

*•' lliii, ii ai. I duar.lu A <Kiialu ilr 

a. 0 d. 

T i ^ r ^ r H E H i i i ^ N 

INTCRIOÍÍ 
I t l 0 . 1 

O i uiiiiialio da rii7.sinl.i dndf-Miou 
«i ajudaiilc dn r.ela<liir do- J'ro; 
Nhi-iouhi- 1 iii. r a o no I X m l i i nnii-
luiliar uu üIua» Icilua cm mu |IIUÍIio 
nili|iiiíi.l" |mio l íov i fno ii < oin|i»ulii» 
Mcrcuiitil 1'muIíiíI». ulloi ilo ai re:u nello 
iuslnllail.i' i i.uiti. .'ii'i4 fu.loiiicii. 

( i i i tuio m . miiiialio não nimrovon 1 

O 1'lUCl.iimCUlo do drlô ildo IVsüal 

d i n 1 iiiln, lucoiicnd» ii* cliavis tio 
i l i lo | i i " i n iioiu ter |'iooi iUilii au no-
•caiario t>»; uio ..«n ubtaa « t a coii* 
duidi ia . 

O iiilt-..Uicnlo il.' 1 Sanjaoiiiii fTouilnut 
I'i1hu i i ttili iJo. ttti'quo «fjttiu ruma 
|ii ida. ti- ]>itiü,itüria- rx| cJiilas |iuin 
ii- Xleita.li i!o iiio i' M i n » , |>.ira uoti-
ttc«(âo ilo .ilfiiiuis tc .tomuulias. 

\'a 44a ! l 4n cnrrauli-, au. iv -r-
da !• 1 1 i lar Ma .uai I I I t.ac.i* 

na Ii.'ii»d«i tari l» da rn l ua aaiicudcudu 
I«rd4« a oiiiuiaaaaa |M>lilicna. 

hiia Ma|i>liilii fu i oalmlii da linlH-
rr » il. i cr imr i c rr ulrati itonloar 
iiuii I' raiu pri |ii'lr.ii|i<» um pin| ii(|nii. a 
iu idi i'i. .um dtirramamaato ila aun-
«ur 

.-t i iu ini iui i4i i i i . i l ,in|ini i iu i u l ipa 
Coaln, na p i un ulua |m|.ia farina no-
i'Oi'iii]<<4 t.'iu Mil j ti na pni iui i lu ira 
ilna i.mtlua ua tiuiln, cm M u n a a 
Cariara. 

I . l t l l l l l (>N, 1 

O II i • " ; / ' ' noiiliaii r.ii iuiiiui 'av'io 
do i . ia in 'ial llobatla da i|iii l" i i l I t i t* 
i l i iuui , a inpr liauilido pi lu rliefa l « c i 
Hali' mal' , 1*40 ipiu iliirallio cuial ate. 

At lu . i ingle. ia livrrauí dn r li-
nu- o, piulinia luaai | »ijucuo u i í u i j o 
iu ili* Liuiiai. 

ISt i i-i iuN-AireK, i 

1'alrgra|ilum dn KaiillaRo ipio fu i 
nr;;auiaadi uni novo (ialiuiol oocu-
pululo a priaiilaiiai* ilo m u rlli ' o ii 
]u t i i l i l n InliTior ii .si*. Miiiiaiin Sun* 
cm/, 1'oulaillla. inlliiaiioia lilioi»l a i lo 
r.xtorioi', r.milio II lio c Hiliai i lu liaN 
macoir I i aituneiniii .Ia: n da I u ianda. 
Xicol.'» l ín i i . alo/. l i r r i w i l , coii iva-
dor » 'l i .1 iiitii*-i o I u i t iuc ;» ', I ran-
cinco tlnrlinro, ljlmr.il douiocinticn. a 
da (íi iorra u Mariiilia, Arturo I'. na , 
lilmi il Rfnvcini^la, c a da Industria, 

A li i 
l. Iiliulif ili Ba i 

lu l'l 
d.. 

a*Uli, 

Caltata 
, i rn u -a. o 4 aliw 

iln auM i lm omlaa, 
<n ta l lu in dna aatiu» 

Itl puliIiC», Mil l|«4' 
fuaau* ili auulpai ua 

áa 

d» 

I Cavai mb i a , cnuuurt atlor. 

lícalir.i ac .imiiiliS, úa l' I|J lima?, na , — 

egreja ile S. 4 iuuci .cn ilo 1'aulu, a V o w - Y u r l i , í 
ulis^a 'leir.Ui' mie • a reportara ipiu I)i?,cni limito jorua. » i|«e na pro-
'.laliallmui í.a listrada do i ' e rm ('eu- xiisaa d e i .-.c» Iriuuipliar io na caiuli-
tral ilo rrusil íuandam ctlobrar cm dnlurna do l lovolumi á prc idonc ia i!a 
n c . i o do 4 ..t'.,B p i l I IVIi/. rcalalmloci- , l.Vpublie» o lluacvtio â viio-pr«.iilo;i ; V(1|UI,„ „ „ l m a , i n i . i o l l l l|. ; " l ia lant 
incuto UJ di. < imtavo da b i lvcmi . . c i u , |,ie-«.»pora.i<:ada. l»»va na oliio par» . 

— , | roteiro marít imo dn r. <.'aiu| i 8 d 

^tlll>!()\ .jI.ml. 

| ll/nlil 
nWai . 
l ira l.. .li-iii ilr ti.4 
«1- a iiu lu.', adulta 

<• ai ou . ila d 
Não cumpd lu l 

cliiu ila <<ttiii, m 
\ aUHa alta .ll-ll,ii, 
<1 v dici ia d Ia 

} na vaaatdaa ua.» 
A'|ia>ln s 

1'vri 1 ipiu I .uira tal o taiupa oiu 
«]Be. par» ilic 1 Ma lp i r o cuipu a rua 
I ar tl.i I'| lllclic.l ua Iilliua l'.|( llu lllin 
da ilinili, a l l l ln tlta caltuiit»a u 

' da.nu>lat4 a \j « M -a. Ma» ••«»i.I« hoje, 
i im »i /o-, alia 4»ia» a | rotuuilnl nlu 
lia- urina du 1 p. la p u 1 11 apia-ou» 
lar ao aeiit al ' ' i iu.. 

A 1 4 c/i f, lu ial 1,1* no luar 
r.ea uinsli..» n ua t̂ ri 1, umaa 
fuiiua de uitit 11:111, outra 1 ai 
uiiii eatampn. 

(I 1 riil, o p i imor fowinluit 
cie.ladn poitelil.a li Mird.lilt'. 
a Inirilo d " Icir , ipi ilido i>u 
aproanieiilii. 

llaua. poiiím, não pornitllin 
orvrlli Iiln dn;i n: risoa, u liiluilu1 1 dna 
nlliiili , a inii muni i ila» vo/.ii i dai|U«|a 
II COlialnli.H; nl iii*.illl: i lio I .I r<.íll 1,1'• 
uras o lniiMH it a.-111 uo rolmlio proa 

. HÍduu< lal it 'ta ciiitiiia;t:u, ll HWI i1 :1u-
Xn. o BCII ;'".li lua do p nc , » . 1I0 |;l.f 
e:i, ilo lieldailn doçura. 

l 'or aolire 11 im' teu .iitado doa m i-
\ re . a U»c • •> d o liúrh ili rce l iru 110 
ro^nço tt:i llntfs -to nuo a lll.ill do N .-u-

I ta j 1111 ei-u o i. iutc/. ila nau da .-falauii 
' ua do liai r n. 

O oaenlo do Venu-, porém, 11:111 1I10-
! roii ali' nó", l icoii cnm o :,r. < a ii|iiiH 
Kallea ou, i|ii.tiido nr.iilo, Ini chegar r.l 
ao m*. uiiuÍBt'11 ila l'»/.ouila. 

A e. t i l.uiu da iinilo 0111 qno oacro-

Aula ia I ' a a» 
iVuliadu uum 

a|/ I lamla ii 
ifk ila p t a . 1 

- f M i l k I 
— k u . ' 
— I . t an lada i|uao i iapaiaJo i ilo Jaa 

pao Io/ « a a u . ; 
—I , a >41. 

—K u Japau t mu i ta l i i i igat 
•-• 'raiu tptu (• CIi lira . , 
— I u liam aei, tia l .u iupa 
—1'utiiao, e t c , Im4 i u u tliaatratu i|«u 

i li» Aaia . . 
a- ..I .Vai», qual 11 .da I Na Aaia 1' 

a ( i i iu* . 

K 
Araújo \ uuibii, de pai-l.ai.ia da Al 
landciia u dr .1 • 1 .tudilo l.aua !• 
1'uiiliul.o, el.clu da S.' ner(4u d,t dl 
ractmm du iul<tt>4 du l u i u i d r nn d 
Jualii.a, u • ri 1.lu ci lo «Bpii.ni Ia • 4 
duatuai cotid.' ila N.iul» í i a nuUa . 

A l.e^aiUu du A tini 1 i4*l 1111. ;ria | 
|it/ .1 he i i aU i i a du M t a i m r u 1 ui 
mina du , dadu ualali nana auloa u 
r.l. ana< m nlu il.t j 1 pula. iii do aau 
pu 1.' i' d • I i iaai l 

l.a a <•• • 11 ala lul aulHMOitiili' A 

t i a I .U4«| m u v o j ht 
a- -—a 

l i 4 Bi 

da an* 
1 luva 
doa o 

• |i|i 

I A <»INU IMI 1.1-TtJH» 

ICaaa di t inetw 1 . l u l a rutl a nu 
• lia Io, nu aal n^O ,1 ««<«, ua lul 11* 
ra pariiil i. 

ItffBloa pela OU llu l|H nu* BBVI14* 
ram ua m N i i í i l a l lnliulio, picai-
denlr. I'.| an l m : I* d ' l':iHI| 'ia, »l* 
ei pie 1'leutK. r Al au I A. rlo.o.l.i , 
I " tilt.al i-..ux4i«i 

> i n i t t i i o i . u t K 

l ' i 'M r 1 tida roítciirioui i i . ralr n .* 
a liutil. ui 1 .0 p a i i l l i i i o d » p u n i da 

llupiil liua a I otupa ma uipiaalra llnl* 
luer 

lodo 111 *t• (1 y: 1 finam muita np. 
iii iu4I4ob 

a 
a . 

A ri ' ' i la 1I0 fí̂ i.i ema a I. •' uir, ullna 
ra< i la no llicali • da M " p" l i 
eiilado dn llritMlI.t» uu priucii . Al* 
liiirlo da liolt^iea o ú piiuee/a l i » icl, 
ai.a eapoai, |ni fiM|ioiiculikainiu A-.mi 
ll:'n 111 lielaa ita nuctoi tiliiij*-. ch ia o 
milltaioii, iiiinlstro e;: 'cl ivin n Itoiioa 
lariua, lueuiiiio do eoipn diplnuiatieu 
ctc 

A n tl lioia» da imito eliojviram 110 
lheatru a tainha da l!ult;i<a, a pritico* 
/. 1 tyleiueiiti; a, tl | ir liei | ui A i l u r lo e 
au t iiiiiUie., 114 | riuce/.:ia : nas iru I o 
rua citnliailoa n o 1 oii'le do f landi ts. 

1'uraui roeoliiiloh aoao iud» lli >: 

1r. que o piililico ouviu 4I1 pé o ae-
ci 11111 oi Cuiu e illiti linsmii, 

X11111 il. 1 inti i-v.tllon na noivos n 11111 
i l i inm cliatn.it' ii triliuna roítl na j t ti 
ciptica fiiii-tia 0 0 a felicitarnui 1 oi • 
seu tralialho. 

A ciilr.uí 1 o i snliiil» dn llioat-n » 
fitlllili Í le ll loi mui'!! Iteolauiil i.t 11 
o,-vu ii)"-• I 41H1 a 11.1 ilua rua». 

| l>e UM le|i< 1 MNtU* lia l ' . l plllill 
I c i . i pi 1 o iiMaat 1 I M * t ú m 

• 1* piiual A' < 'ao dia qua a ' 
Itiuiilcip.diilailo duala r . p i l a l 
|.i < 1 -11» ieet.pi.j4* fr . l h a 11 
1'aulu Kraiji i , 110 H trl 4» 
l i t • 

Ite tas iu uu ri nr *i 

' PM41I ' lio Mim I l i u i ii4 

\ re 1 • " I r a l'ali|ii 4a. 

JU'K 

l\t I l I t M A i I . I 

t i" rn ii 1 r. a .,•• m: .1 

tMa eu Ia atl, |i|CB'li l i l <11 

14 

— < .aj.il '.O ! 
— !<««.! 
—',lua VBM 

MnviB nulo r.i 1 i» di 
ti'|i'Rriiuiliniii de lli'*| aulia 

— 1 "lu certo/ 1 11 | oi' cau 
rciil i|<> lei ali' rnr'U)jat a 
I o r l o . 

II» Dl ' f i o 
i|iia l.ii i iu 

d . « i i . 
ulado du 

I 1 

t I*' c 
l|.' Ui 

1 um ainmnciii do Vi , 
. . .auniooiiUrii 

*i Iniaalo a foiç» di 
11 a «. 'i.'//'i. • 

lo l i ia ti.ii 1 t. tu» i'Ult'0 lomoilio 

itisidria-
I MllitlIlO 

1 ua I 111 1 j 

rm e it—1. 

il a. iti Ai 

Vaiai 1 1 mu 
ni.» i' I 1 

I I 
ílitü. 

II 

llllll . I 11 • 
titula olilei 
neiit.iman ti 
1 111 pe se 

r i 4 ' i s 

I illlii' ipi i. 
a • , , . . . •!. • 

101i la 1 dn 

t i t i a 
il 4 llllll- ' 

infoaliitii ; 

d • armaa 

m s 

lt.. 
O ofllcio I 

ClOI iilml. 1 
i':io a ene 

.. 1 dn Rntrm-

. 1 11 nolueii'; 

1': -,\t 

I 

( I T!:e« •-. 
ile Hautt. -õ 
li.uioi, 

A pal t. !a 
Ç Ú O , I J U O t l I . 

• lei eu ila Alftindi Ra 
do direito* i.rreca* 

, diviaéo naval ile i slu-
ilu ir ao eiieiintro da ili* 

visão ' .ai. a. .' i a iiailo paia nmaubii, 
ii:- lli lio: li .10 lliü. 

M i o , > 

111:1 ml a ninaiiltü 
110 t.ir.iulo do 

(. colei 1'ilcuicuto 

l)i viilo ú impericia do pratico, en 
calhou 0111 (itiind-lioiiion, p . ximo 1 
cdta ei iiute, o vapor liespaultol J tua 
Ivrja». 

I t l lOII I lS. 

0 s.'. ll 
dl-] o • 111: 
marerlrit 
11 >ãnB6Ína 
Aiseual . 

1 01'1111 
rigoi i jn ] ,1 
ruas da Ale. 
"V 11 • iiuii.ii li 
Clili-íniiili l . 

\ Cont i t . ia 
npieiiiitilti ,' cs] o 
' íobcito . Kuile.s. 

or muit 
• io ilo 

A i r e s , 

vi .iil.nl» 
quadrou 

1 :l O 11.11 • V nello 1111114 IJUO 111.111 es-
teira revolta do c i p t t t un i t mai-i eiiltr* 
lucra oxpre s '.o .lu • eon it - leiioslrcs 

No eii't.111 n, o llriuamiillto tom ustrus 
o a t';l» ei,:ui i .iliHna du nocann é utu 
e .pnllto, o tiqnclles uno têm li". ;iqti.'l' 
I: . quo I I mil, aq.!. iles que osjioiauí, 
latieulil como OI r ,J i'.í ' I • 8 i lcllure-

:llÍ:tM'i, lio 
i ] ercori e 

aiinii . 
piu.nli : , 
1'OJl'lr,'.!.: 

iria para [;:. 

tij:l, O oll 
na i stieilu 
mui fui ile, 

ir ao ; 
qtiO 

t "tcpeo i 
• o ]iei Miiicolliuo JÜBJi 

nii.i;ni'ailas, com gr i: 
tu .o do nioriidoro 
1 e .JoCilCV (.'lllll, II'' 
. ji-.lu dn'.'oiiipauliia 

i: 

i.l o 

S i u : ' i :<|i>, i 

A imprensa, o u sua Ronoraliiludo, 
aiuitiíii li. i o fiovoriu. a estar iilcrla com 
• i Itopnl dic» A-;: •itlina. ip-e por t o l o : 
o i meio , ]ito uni lazer de.sapp 
uitiiü.ulo : r jct ia exi 
o o Jirasil. 

i a- o 1-1 ,1.0 

! sulos no 
| areiiiitu t 
eu.tilei: u tl 

luciu 

atai o, 
- v r 'Io 
l.aud-i-

1 
q-10 

: teute entre o ' li 

A P i Jc;. . :1a l'i jal uc a capital t->". 
nuetori-iolu ] elo • i- mini tro tlu i i i-
Ketuln u luauiliir roe- lici o . vales ouro 
cmittiiios t c!a Cairas tiliaca ilo 1. ..-

' i ' II.,n!:, h ' r . „ c o 
essa o na citlado ile Kan-
'U: rito do nu]", tas ilo 

labcleciti. s 
tos, paru i 
importa .10. 

O llospi: .5 .lu i ò n l o Iti iiom fita 
Hocieilau-' Voitu,: 10::» de reneí' .ruicia 
foi l.i.jo \ :• tado pe5o sr. mii.i-lro ilo 
frngv.ay e 1 • r sua i.xniu. ea].'.ija. 

K' espeta 'o 
pio Loretn. 1'. 
tio ilo K.sp.iitc 

1'mlju 
eoiiiiil. . j i i i 

nesta capital o ilr. Sor-
i.l u.r ior '• oral do Jislit-

ta fiuu n. 

Etto, \ 

je pura o Coará o sr. 
.1111 Cii' tii.dti. 

Ao dr. Vicente .lo T' ledo Or ro Pie-
tn loniiii con edidos i.oveid-t dia» ile 
lunr.o 1 1.1a a iloíosu .le tlie. e quo vai 
HUstentiir ( e-ranto u l^aoulilutl..' J.i' 10 tio 
iScioncias .l.iriiliias o Si .iacs. 

Viiu sc: "iitrogUiis ao foverno tln.se 
Kstatln itiversos j-roccs-os ile niutli-
yõos, legitimaenos de [.ouso e ontros. 

l » a r i v , ç 

Telc/;r;iiiliUii dn Mailrid corri, na-
qtiella ciduile 110111 iut,istoncia <] 110 a 
situação d.i ( ataluiilia t; inaiu f<rave 
do que o cr o qu o governo oceul* 
t i o ve.d ii.l"iro e ' elo d >a ncontoci-
mi ntoa p ita não al ituiui' 11 opiniãn pu-
blica. 

A)iesui' ilisnn, ili/ctu 09 jornac» qno 
11 juineipe I». Curloa c i t i ea .1 insu.-
r. i"ão, jiileiinilo-a ]iioinaturu. 

'iolegriinnnos publicados nus jornne 
deslu ca]'ita! di/.tini que iorauí c nt-
deriiiiulus it tlootorio do território bcu-
lianltol o cekbro e uriptor carlista no-
iiliuciito |u'lo pseuoon; 1110 do Padro 
('ob.-is, o luiirque:'. de Villus tio Alias, 
o jornalista Kolano e ou roa, por inci-

> tarem o jiono i, rcbcllião contra o 
uttual gove.no. 

It«'!<'111. < 

< o n t h i 1 a ]n1gar*sn «ruvo a ituu.;üo 
tio Acre, e .:•:cru • o buuto o n : 1 f -
bo':...Hi s invadiram o t e i ito.io 1: -
stleiro .não conti -.lado, 1:0 qual íasi u 
constunti ei lucrias. 

Hoje Si ,;ui "üi tl" JiiUiãos na. a o 
A'rn 1.- coroncia lioil. ', • do Ca tro o 
IJiuga. 

\ letorlu:. 
Mal tio ti. 

Imjü hão os 
t eu A t. 
pitl, tnlilo-
liiilio, rei.ma 
Itudto fin^il e 
OU clelilOUti . 
ru.lit do r. t 
iuota do 1>. I 

11. O 

o penhor da 

í temi le 

Al t. :. 
10 Vi lu a do faliu-

do cor.: 
do pr tlu, ..ub-.tituiii o 
.ilievidu quo doaathivn 
nino ii f;.ili: t:: i n .lliu • 

mj os ,-villü', a velltii fí»-
, 1 Vi, que, por s 'll lu-

xo exe uiv ', dtit::UlO O llupelio lllii' 
Baliitl c 1 - ti lute . 

t ; ! I igrou, como trm 

toiup' 4 íiVJS ilo V1.U11 1. a en nu t r i » , 
o r.atrili: iiio ' !• i . í i rcpiililieinio 
com ni. o:.ilu 1.0 Pajilios. í i i l ' a d .-
j.la pi-nlfi-..o do i.tuno o tio Vi-
nil ', lio delia V , 14 I) lia liou ii 
doa o i u i uc , iti-ii: o • r. Caninus 8.-.1-
ln: uo Ili 1 tl.- -iai.cirn, e, .-,0 ti que as 
JliUtll :: 1 nll.sagl llllll 11. o lUlliS 111 iulil'1111 
cm D. ios, quo a 1 uaiien niulti.lão ilas 
'..aivolas tuaiiui.ts l':o traga a iiitu,'J.i-
gom e 1 •.:11 i.tir. 1 is siii:;tiito , e n etiloa 
tios bo.-:[t: . do loureiro o nivrlho. 

i : quo i ii.'.vie,ihitio d l üopubl ica e 
o sen c.-ntra-i.ic -t.-o ilas t . ' lulas conti 
nnciu a >:.:'reur, i. ognus do pronrcs-
:)t ' ob o ii.iluso piopic o tio \'entis. 

.'U i ..ba tu: i. ul i) 

K a i i i a a t a c ã o 

Audarilho. 
1 n itl a I'nrf n u it 

mo ll iauilani .lesse, qnt 
pi'', O l.lUtl'1'l lllll : t. d; 

N io lev.tvu tlinliciro i 
do l l reüe i. ti] i ra 
guilarra, qtn liie 
a ulisi to.ioia. 

P . ou i toila 
] a o |..i lu I I " ; 

|i-iin u Mriea. 
Nu lV.ln liiut si 

] ouile salvar-. •• dl 
• lo-, 1,11o lu-.l i. -na 

Kempi e v 
' (illlili 'llt.ls lt 

A.i.i. <'ui.lt u 1, ti.i 
ã iul i ia, a Au ír.ilia, 
firilid'el.i:,tl tias ]aj 
/.a . 

llrati luni antlieníiíiea a -uu extruor-
iliiiini t vi;";i m tio uininii lio | or ia i -
ilo documento* 'inmorciii.H : pnssuiiii-
te.-t, cartaii, .joriiaes, photograpl : 
iirl is, bilhotcB linstuns eto. 

r.tu Paris, pretendo fizer uboi: 
ciuifoteiirias sobro uu iiique , Cn . tio . 
j airui quo pore n 1 ou. 

! 

j ; i i í k f l j s o (Is Maura 

A viuva, Citjleadn, irtn&Oft <• w 
e
r-

m ln-i;ilios <!i) íiiiudo •loai'1 .Vui?ii-I<» 
•1 MOUIA (i)UVÍdfilU R')S fttítl 8 

fitU'.;<;d o iioh tio printc.ulo fina-
<1 . |.:ira assi-tirrin ú ihi> tlf 7 . ° <l;,t 
pnf ua int«mi< i'>, «juo Hüi-.i <eloI»ra»la 
i i i C!Pí»ja «l<i C o n d u t o «1«» •'.triro, 
Ruijíiu-ftiia. do corronlo, ás s h« ia-

manhã, i olo reviiio. |>aüioilr. A. <1. 
Montone^ro. 

//v^rsassRa^asE-JSSz^-^iZB^: 

a 

l( i ii ; 

r - i : 

\ fitlllili» 
ul iitlii A ti 
ida a Imlii 

indo o 

it,. 

S E C Ç I ( í U V R H 

I r i m l .daslr*» 
Maia da ilu a mil p t***4 *•,», la« 

pmu Aui.-rtf uu du U taitt t n a . i ,aa 

• sua *lltcaii* no l ia laa iamo d ia la* 
Itfea paluali- ..iitlarinillaiilaa rtialn 

ualil^ tua l,uaai44, Ia I , dl '<4llB 
M u i * 

I 
Ua 
liaul 
tulua' 
ii al ii 

Ad i r .w 

adialia 
piiitlaa 

4u i al*atat' • * l i(*4a 
ai o i ittudik tilii a | a* 
u i .1 l*il.i |i*|iti*.4* llu dl , 

ii.u d 4.1.4 . *u**i.itt)« du a -
d • I '.ide lnflam*aiaciit« ia* 
aaia n u d « i aa t.uinliiBB 

lu tialuBtatf >, d • - ilo . a l ô ( « , « 
aa noclnrii ta. diariie «a ialn I 

i.ulaa a . lul.li alia l ln|dt - 4o 
maxo, iiilut.iti.it a it|t i tu 

Kna are • ú ia|aoa a l a a a l f a , 
o adroi l i t lu i i t-i- . a i i i*l • u 

* i. • lul' , li. I itillitit Al ci.tii.4 I 

I'l4* 
li' 

ti . 

1 ' i f to lia cadi t l ' n 

I » 11 
I m i . I n . 

la im 

^ KVf í f i f s lypliiiititi) t l i 15 j í 

J j ii • fiai a «*, . 
r j < < .iiorul.i ilido u'io |i 4 

C r . H a l ê L i m a 

t 
••j 
• r . 

i 
Jll l l l l l , '0 , lOIU lei.ia jirtti 4 
; : ii * iiot|)i ,.*.< iit bo i i qa 
»:• i i n.l.r i tl» • e eil*<l • du II . 
• ( Imm 4» Vimi ,» om . i.-.iii 
|1I IntlllB (t"M A I II"/ n r I tM 
'li iaiiuI ile» I u 11 .rn d t lt t 
}*' o líunenieril» H« m l»-Io I' -r 
t;, IU"BC«i4 lio ilello . o ui i <11 

jji 1'luiicjaiioiio.' i. io I I / . 
tia i , u l l u lã ilo Noiolu itii, 

ti/ ir |t tlin' ia - i i i Vi m i n 
ile ilo Iti . lirancn, u . 

i i ui 

or 

I * 

i.l- , 

Mtiii/ roíi 
0 ] f- • ,'lfj <]' 

umla 
]() TIO 
SCU j ' 

i ii aRfjiflí i •. i. 
" i u- I . i ali 
i «i i!-> co 
an.i n( na 

Miulia lüiiili' r koMria lüUÍtd »I j oito» 
iu »; <>, |>ul|iiínçüe-t «Io ('«n-a .̂io, a» na 
al/C^a i- ]>u snva mui t . «I» im hciu »Ii-
erii aliiiifiilo-, B"f.Yoitilo a tal p»-nt«» 
o tio espt.»raç io, quu xaiio.1* tao^ic1^ a 
iiilmui «fuueti rnnaclo. 
•Som cs|)Graiii;:t, o aó j" r mo 
•ladavcl, consoutiu cm Imnar a 
il a auti*ilv-i«ei'tic»s do dr. II» i i 

tn.mn. 

Vv* ss. não imaginam o o\\< r:no oon-
tontamonso qtte l ivomoi, porquo, <1oh-

ü a.s primeim pilulasr, c i !a] i» ' :j'iou 
SGntir ffrar.dcH m. liiioaa, tioaud'» cm 

ancas aemann radicalmoiite ( t i n ia. 
J1 • t• iy preciosas | ilnlas mctocem l;cm 
iionif d'1 milagrosas o roííomi.ionda-

íos a todo ^ <JU'' - ofii cm Chi.:? l>'ia U 
modio. • 

.1///, ./ 1. i s <'c Cu 
1 'iiiu.i io ouliecida . 

OH 

nuo 

l.Miiisiri 

1'" 

! it1.' 

1 alll ! < 
KIlliSíM-i 

iáêdTi SS i íú^II i 

V* evo 
r< ali.-ada 
nliã, ii.. 
ulli estai, 
i!a íoila 

imi t;. ' 
liont oii!, 

ilfii a i i 
lu iioras 

u loa 

nnv-

olo pu r 

raB-aí 
Ijom a -
A Cidci l 

á, de nmanliã 
i jinlilicada 
CtC. ti.n .fc. 

SjlIlIOw, 'i 
em doanto, tam-

i s eg unda-J e ira s 

SSlItlaa, i 

A bordo do vapor T/njurin, pnrtiu 
i-a Iiio ile Janoiro o sr. ürnest Nicolini, 
eoiiGul peral ingloz. 

ne^oeiaiile 
.isiüo da vi-
Imunío i elo 

1 dr. Joã'» lliieuo. 
do »i<:c«;o ora em 

jo p-clo u ii;:iüüSo ilo s. csc. 
viâ « in á làuropa 

ido , 
till« 

r munici j 
ma n ifes' 

Io 

i mcipaes 
iel:av;'.lii-i « 

pentícncias do Mcr-
vi -to un<•:.to orna-
••, 1-audeirolas, ga-

]\rovimento do porto: 
I'i!)íriiram os vapores nacional S,i, -

s, do Iiio. com varias ^eneru:-, a iS. 
Dantas; ailem;'.o Mtn'l»:u, do liam-
ij 1117(0, c o n vario g ê n e r o u lid. .Io» 
inston: in^lea C',r< <>\ do Mandio -ter, 

do 
!tt i 1 

,\irand''í»a rendou durante o 
tu íumo lindo a quautia do 
.lento e 

11107. 
dons 

eonL" 

mesma car;. allemât» 
I«io Cirande, em Listro, 
<o (.'.. Iii^ar /» 
vario- ."cneroy, n. 

Saliiu •• vapor 
i lontev id 'o , c m 

A . lllll ..'//, do 
a 'J heodor Wil 

fi o*••/ d»- I'iunio, com 
]:on.l>auci. 
i:acion;.l S-tutu• para 
vários gêneros. 

A H i r m a 
ra. ijii«-
viant.H 
o / l io 1 

l t e l < ; m, 
iiio Moi-oíim O <luai 

í:u iiit:iram a ontradi! dos 
ni J'ort<i Aloiiüo, BOgiliram para 
> iianeiro, donde deviam j a i t i r 

l.i 

A» 1 
rado 
monta-las do í 1 oj*« 
lliardi tea . tf, 

A' chocada do 
naijueli»1 rslĉ rado, 
mimoias rv.-an lo.•. • 
.1/' , ('•: > eXfCiitou «íi 

r.m uma das a .lao dn cieript 
Mercado íoi aersido u m /.:. ' ', t 
ao caj o i 
pala via 
ui.itineti 

('oui a costumada pontualidade re- cc 
cebomos o n. 11 do :!:' a n u o «lo /.', ' -
/ o r l l i m a fe i ta ie\ i ta quo ao p;> t.í 
lilíoa Oüi 1 ishon, li a iiiree aV» dos . ;«. j.t 
Augusto do ('a.)ti!!iof mo Vicio, o 
Lorjo Tavares. 1< 

O numero q u f trnit s á vista mo*!: • tc 
11 vi o a intolligeirle dirteção d o Jir 
foriitnrl conlir.úh a c>!'< ar-ao ] "i j j 
111orar .••empiv n intor. fjsa:i!e r-ív:. la, 
di',rna do liminar nas iâ lhoio.. <.•«• <;; 
tan(c3. 

O Hummario ó o soauinto : 
O preto i!o O y l o . ' 'l ironica e 1 o -

ciriea—ilm -''•/' r! '•/•••' I m encontro 
t ni Paris Cou ['/'-t i ]'ri!i'f)so O fune-
ral o'o I'.;a tio < Mieiro/. : O inverno em 
Londres : K«;a (Iti (Queiroz: Oa Jilhos 
tio sr. < i>tiG- liiei- o Umniilo liampn ia 
A festa tia noitofflo -7 de acosto de 
1 ÜOn, promovida pelos estudantes de 
i^iroito «lo (jiibiiftlc Poi-titifi' - th' J.cilnra, 
e m homenagem llea «li* Queiroz 
tjvis ilo Alfredo Cândido ) : Notas «la 
quinzena—hd-',\vdo ,S" hn\iH'i l : A ul-
tima oxpedieüo «4o lUnçambiquo : Pon-

J 'iiuii 

Tendo n 
(ado á afrsen. 
i ai a o 1;ií i <1-
i' n io iüi\ i'!o 
a i, >.-1 a I >; 
'!• at aulelar 
• I 

• io (!<• <•.!l 
S.."; C! I llO 1. 

t\.v. a «Ü 
O il:í iO . "S 
v cam n a . 

mais i 
t «lt>1 rj;i• • CO. 
do 1 eli;-i.if. 
.ovembro do 1r 

Ví 
npar-

At te 
rada do ata. 
tl .{o mal m: 
•ii • das ; ilu! 
' i «jiii/.olmaliU 

,qlUl ra dilraiüent'' eu 

«• 1J 
i.ti-tlv, 

1J| COM O 
.it eas do dr. 

M ' 

«lo cada vidi 
!». 

Ia! i , I l i I 

Ca í ?€-2» h i 7 e r c a a f 2 3 d e S a i 3 5 o s 

A >i:'im.i.\ i : :t i x: IIAOIIDI.SMIIU 
turla e o i oiisjll.ú !'. • al d • IJ.uiio Morcan tl 
•• rei do- iu- loiiust.i. paru uma ro.iiiiáo o u I". 
• •:.:: obro a 100. aui.-aç.io ou !i'i "i lav'-o 

:•)'.) I • m1 ti').) i ; . uecioui ia pira • ou tltuir 
. ! t • n e o I . cal, IU" itl 
; re..' doa lu . lilüi . i J . ; 
i.t.j Mole tri o rcjiiiieii t 
• orrciit 

pelin ci''cuii).-taii • 
?. ui.-t.is « creilo 
.'tiicle itlo n o t io re'. 

•l*i Sati'0- convi-
do cornenlc iihv , 
i i !:»ie'i>. o ti i i 

t dita HH-oitiliIéo, 
I! llt) iiit .i I 

I - ilvorani 
tdoral, ii.7 
,! lul» Coiu-

i i u i i 

uu i11: 
i llclil)' 

lo | 

: . »•• ,'IIUI JÍ 
. 111 ) 10 le .1 

fcíiiro., 

lu 10. 
' (Ile e eouviiu 
llt).: d,. ,1 l'o.i O 
t.-m itiiil a ji.ir.il 
i li ra ilu tiiitl 
oi tiu roo: nn. 

i.izoudo u devida declara;») porau u a 

.o tomar o uma promi ta deli': ravlio/le Inrm nia c iu 
a cl . i i tiiii, a l ) ,u i ' l ' i i i i t i i ' ii.8 'i i sc 11 it-
ilo-i aieioiii.itu* |).i i»0'l ia 11 • 1 o u \ li.l'io j.r r.ii..o 

, i.a ; «di! tio llu:; o. illm 'lo re o' .o - • : o .r« t li ,u -
ii jào. • 111o'..11,11 , i.o ü . ta t .'.o. o t tl) o ijiiil j .cr ai-

:i bitu i(i<) aetuul do l.uti o. 
I 7 i o ou .l io do 11100. 

A. I. 

JlitliCi Merca: 

AT. ;tv 51 Min 

• 1 ila piiu'0 

3,diio !or-„ornt3 

li t u 
o potlir 

. I V i: 1 
' I ' l i u l i VU • l i o t l i u l III 

O IUÍC1' 
V .UV 

: li I. i u l' 

oi'ituatlo voronilor 
ntlliir.iru uo :ii- iu-

c n 1) trela uiii.^.eai 
re.s.t- ] .o •::«. 

o illl 
mio. 

M, "/.e, tiau.lo tlu 
f l ol'lo ilu J'l'0Ít:';t, 
. quo, tu llolue ilu 

liuiutc 
/crelll 
o 11 o.h ei:; r 

Ver Hi.li) l i e . 
uilltlit I e. t» 1 I. 

I.' Marcar 
tO cncellll' ll t' 

5." Jlucarre^tir 
vu3 us rotlucfôes i 
zcrc-iii ucccitíii* a i 

Hoje, que ati ro. 
eoiuuiiiriãii jul;;i 

e nt. i -
fJUO <:ui-
n lim lie 

t li* 

O 

lelili.jr.l 

•u j-r n ii 

:) o ' :i : 

Stil.eto eiililtl 
uo Lleiie t n u Na I 

l l ' l i e t l l l i o II ,11 . t í l l t l l l 

•la \.ii |).lt lieatla : 
l ar t, 1 

J & . . i n ú i o c a i o J r f i ' E t s j í . 1 

C a F £ ' E E i K l O 

mire tlcnto da iiiie.': 'o •» Miin'ui|nl !•• !'i 
mil, sr. cu| iião-tcnenio Artliur luu.o tio i lu 
tlu \er l ttieirj e.v i; i: ir.ío a 'u iiruóa <: I a 

1 rn o ilt.pi' ( i 
.- I, e ini Ul .r 

(,11o em tu 

ll1!! -T . 

dia | ura 
.ii 

coiiiiiiíshúo luauile.i^iiute, saudou o tlr. 

11 ii o li tos . 1 lol l i KouetoH dc Autiicro 
ilo i.lucntal ; A OBquadra brasileira, que ilai coiilioeiuiéul 
n- oiuftiuliu o prcsidoiito tia llcpublica 
d'i.'i l'.it»doi-l uiJos do llrasil a lliiouo -
Aife . : A ]iriuieini formipa— M'ciiir-Vui' 

.1/iiiifiA ; A missão .Io líoroma, 11 — 
l'n l,r. Jn,\,i //,'. ; tiuleri» lira ili ila 
tlu lltmitccirn-- ('oiuiueiiduCor llutt vã" 
.lo-i' llu Si.Vil ; João SuU.'ll'í" \:l au 
iloriiilms— Co Ai .IVj-ri . i o l i ro i illii'o.1— 
/.'. <I'A 

lilí t ellül ".' I' illillUli-
I.' jOIUtai S IJtll) elll-
liei iulietiei . 
iii .il a tl. romuiiu, 
ul u/.ail.» o ei. i jo ile 
ao iml.lii") i lu, do-

liln'ríii;õe» ucituu. 

I I monumento ijiio vu: icr I '. ntatloj 
uni íevoliieionuiii)» ile i: do otciuliro, 1 

couüisto em uni < rim, oito turu i.oj 
coiitro uni rico juzigo. com ns rc-.tou . 
tio almiranto Saltlanl:;i. tl i l i iutit . o ' 
cio redor o» do . oliieiuej e asj:i. uutt-. 

10 ile l̂ Do. — Cidu Ul'1 More tino P.eilSl 
tiiil • do ptrl.iiiiz' : aecs-ii febris, reliei-

iu u i a in ie i i io | n - <• ipto, lueorrl no \o o prp| a r a d o C r i ' ' / ; 
B i:ie,."..i d ' j.. der tli elarui . uo cnciiiilrol llt :-.-e i oiier-. o tct 
la li'.',,! n io 1" ulu 11 .0 o luou-r iieoininodu a'.ó beje, uei ;i.. t,uu 
oliii az iiiuilieiiíiiclito. 

A ,.etot ino*vetí a dar |illl llciilud i a < tns linlias. para lioni do.- ro 
t o t . i . r c i . iii-lui,!.», | a: a o tratumeuto d» o al con lidero o < '<(/•• />' 
tu:; II V -' l'i llt o. 

l l l l l Filio 1 01 
es tl alui' i' 1 • 
, e t ' l i l i ll 
(di.t nrua en; i 
ilü a o 'ove ü'i 

oi rc tu i o 
:• lu I orno 

A . I N" 10 DO Ili: \ 
o ies|.eilítd r 
-II , eu pit U -louenl" 

pniu Ir. I..:.». 

F e E t o i t a ç ü e í 

E X T E R I O R 
L o i l f l p f S , S 

Virn c.dumna comiioi ta de inglc/.ea 
* allMiiâe-, que r-e dirigia a Pao-tinf?-
lbu, ( ali iu. i roximo a N eintseg, em 
uma emboscada pr- j r.iadn ]-eloa bo-
Jwor-. 

Kstes, eiu numero de cinco mil, ea-
condid«is nos pantano- quasi enxuto 
quando avi-taram a ' olumna dos alija-
dos fechada n«j pequeno \alIo de 11c*— 
cing-Knan, «-omeçaram o fo^o do arti-
lharia e fuzilaria. Apesar da surpresa, 
os alliados estenderam so em linha do 
atiradores e responderam vivamente 
:io ÍJgo. a\ançando em direcção aos 
pantanos. 

Os bosers, foram obrigado?» a des-
cobrir-se aos soldados allomâos, cujos 
tires certeiros os obrigaram á luga, 
deixando no campo eincoenta mortos 
o cento a oitenta feridos. 

Os alliados t"maram cinco canhões 
IfotchkisB. 

M a i l r n l , i 

( « ntiu a séria a r» voluçãocarli.sta ii"S 
l»aiso» Pviiueus, oiulo se t«'ru oigaui-
.sailo fortes batalhões do voluntário*. 

Algumas columna'. do revoltom>s 
marcham para a piovincia do I.eon, 
no iutnito do se apod. rurem das prin» 
cipae- poíiyões e^trategicaa da fron-
teira. 

O gOTerno «>rdeu<»u qu« se enviae-
nem tropas Ir^aes • m to«la* as diro* 
cçuec, altm de surpreliendereni oa au-
tladosoa iotolucionarius. 

M n i l . n l , | 

là ainee^adoia a lormidevel pr« pa-
gai.du liabilmrtite oi^anieadu. a fav«>r 
i|/> earb rno em ^rtmle numer* de ei 
éadofl, «idoias c pofom.' ••<» ra 1 

Far.ej.i annos hoje : 
U ülU itre sr. con eliiein 

bosa, uota\el publicista 
cheí«j do brillianto diário 
A hu: > -'f-1. 

O sr. Jomí .Maria I.iri" Juni 

Kuy l'ar-
iudacloi-

ilumineiise 

«João jiiiano. i-A-.iN .<•:' ! PfíTMi: • : t i ; ! > — Al raro 

S. eso., «'orr«aj,?n lend o i tindar-üo ide ro Cl , . «»•l / • KjtWlh-, /'<"' 

quo lhe fora feit.i, ü';ra • i n i, • i •u aos ne- , 1n<jttii.h ia 1 // eri'ri)ta, Sdreirn d /.">•• "a, 

^r«)ciant(s do ?ií..;-« fi«Io a tlen .lonsí ra«;âo <) n»\ o a. • Ah'. In'rs c / eu am• /'.'"! ,«•, 

de aju-c^o «juo acabavam do testomu- nela 1n' i', C rttr i'a iinin: na. 

n!iai''Iin\ | 

quo 1'alleceram duranta a 10.oíu^.íh. 
' Xas quatro paredes do 'tivn,'. licarão 
."»' O fj.-pultura «, ondo ser.io eolloeadas 
as ossadas dos voluntárias, inferiores 
o pragas icvoluci , arias. 

^obro o <tivai'. será erguido um mo-
I numento, cujos ]»Ianoa nao ostão ainda | 
as -; cnladt «s. 

í>«a<*va rth j.iponc/.i 

Mm cíí J H''" 

T*. re. ! •' .': anli-aírthnniíie^s con t̂it-.iuin 
i 11-para«.•«»o a inai o!Tc. z 'pie .e < j-

[.i c ' |',u;i '•'>!;,I:a'ei' a aLtliiu i, a lo 
i t j.', r--. o, í.s iíiii lii-av e . o-
a ;ii:-(ji:'.nia o a ilOr do cabeia. 

• iiaatido. 
» it.ii.o. lirasança, CM 
:ai ael ^ ( . S . Taulo. 

ner\o íi, 
i' l arrlio 
Kti • t • 

! 'OpO 
I< io.— 

( 

l im sfgui.l 
itima, zeloso 

i do, saudou <>• 
ilecidos o 

, «> sr. .To «• August i tio 
..liuinistra-lor «io .M»-roa-
nerofiaiito-i alli estaliC-

mara rdunicipal rupre- > pti-ta. 

O sr. 1'ranei co do 
rett • sua enhora no 
na cimento do :-eu lilho 

Mmeida < '<ar-
participa; i «» 

J o i o l»a- qüe É mmn 11 ? ^ 
Pcrirunt » i n i n c uh ' 

f inando sorei nomeado ministr > ih 
Kupremo Tribunal federal .' 

En r-jko 

i ua d 

•onceder o 
3mp;eslim< 

!h'('laraeao 

• a ile i.mpjí: : IMC . 
1)1 l'.MII.IO U|tA' I. ^ 

Caixa d'.\gua, n." •\ 
sua fregue/.ia quo 

onrtn P:-
( , sita ;». 

communi-
resoh «u 

.'.io d f r. me/es, para 
quo íizer du bojo em 

floante. 
; - ."i S. VaulcJ.® do novembro de 1 '» . 

da do um pao sem honra, nem 
fura minha amante antes «le d 

brio ui 11 fortuna pi 
• r uo I ballio. 

meio do meu tra-

Granra 
r n i M i . i ü A IVMI I I ; 

Hi*. Ilnrlin n 
iiertin c uiiji 
u fonuosur» 
bem a sua 
uniu uo -.en 

ii le es[ o-n. <) et. 
•• .ii com o fteufi niiiiii c.. 
iK-.üu mus ciimorou tam-
ilc-ilioi.ru. <> hr liartiu 
ilc.ft.i, ' m i n íiiull.i'!'. que 

1 u: u c 'iiio todavia 

A li|>raii<;ii «li- IS«':i<'0 

IV 
Sr. Augusto l íc i t in. 
A niiillier, i|tie cu ninava. r. Ker* 

tin, íoi-llio venóida ilu mu mudo infa-
me. Tenho o corueüo ilcsjiodaçatl i c 
torturailu a nlniu e a causa du luiulta 
desventura foi o r. Iiertin, e e.J-:t 
uiuliu r, ijile olicileceu á vonlatii fe-
ro/ ilo mu |ta?. o iiual escornceoit o 
Intuem ilo qnctu ler. seu tícuro. 

O i. Ilcrlin, i;uo não t in iu ntiuu 
101 ningncui, nem por con-a ol-aDiu, 
não itiiiiivn • s u ítiuilier. ileiojavn-ti. a 
nuda iuiús. Ao |.a!.so i|tio en a adora-
va o linlta toilna a^ ra/õM pura ik re 
ditar nu aincoiiditda tio ntiier ene • 'In 
altltoiava con-.iíinr-mi', vi.to • jue mio 
dnvi ibua oiitiegiu-.o no mun i lan-
ço* 

jtil-avit liore l 
o; a jil iiiüe. 

Ilutibcí eu a i.iitili.t tlllia á nii-orn-
vel ] 1'oBtitnta, 'pie niio tiveia inra-

iu uQccsvuia [ ua reijistir e 5iof-
tror. 

Tenlio it c inviee.to ilo que o pao ilo 
Mal hai i lu, d -:c o o c m<i estava tlu 
occiiitur u lult» eotiitiii.ttida, nuo teria 
lii_aítndo em a-sussiniir u ininlia liiliii, 
o eu quero qtio u mii iia tillia viva. 

\ jtolire c innoeento creniu a iias-
i-eu cinndeatinuincnte i ni \'illiiirs. |" '.'-
to ile Anxi-ire, o eu 11- i inscrever nos 
legistos tio estado civil tle lloitiiilv, 
minlin letra na'al, no dia JU du outu-
bro de l-iii, na qualidade dn luinllu 
ti111n o du Muigai ida Uttitbior, lu in l i . 
uuianle. 

I. , i ois, nntlienti a c indiscotivel a 
tle Margarida l ier 

íSo ii." o r n 1(1̂ (1 cons 
lt:tra ;'. salvaguardar d. 
luisoriu. iriu eilíregal-a 
lhe dou o flor e dir-llte 
IIti -ia quo lito a -i.ito < 
clamar puta 
• lo -ua nt.io. 

Seri» e3̂ e 
imtutnda. 

^'iiani, poia, em p n c o m o» seus 
milhões o com a de-iionru. Ha vivo 
rei com a iiiitiiia iiiitoceuto Min . 

i ,tuun lo ei lu clif»;;.,r ii edade tio vin-
pieui era 

;tl:r o . meto 
i horrores tia 
l lIllllIlC! quo 
a e provar-
tlireito do i o-

i Ulua pai te du fortuna 

o castigo ile sa iaãc des-

te uiiiios, liei do di/.er*lli 
fliiu mãe o qtio quttliil.ulo 
era o mnrido illi sua m ie 

Atua|.liç*'0*"3 a aiuboit. 
de também ella t)l.tldi/tl-

llobrrlo. 
l iomillv, M 4í' dezembro do Iwin > 
Matgarida Iiertin teve n coragem de 

|t'r e-ta culta ht" » ultima p.tlavra: 
tremia lhe, ptu. m, violentunicnle o 
corpo, tinlin oltc;'aiite a reapir*t»o. 

I.ogo quo (oiiclnin a leitura, letan* 
tou-9* lentamente, mnrminaado com 

f|tie liei lio coiisc^uir t todo o trnii-e, 
e eneontrur a iitinltu lillta, embnra ni:.-
-» carta .-.o nfio digu.*uniu palavra uiii-
ea quo i " » eiicuruiniiiir-iiio. titulo 
estur.i ia ininlia iptetidu tilliu, meu 
lie.- ' rvi csjc lioiiiftni po 1 ria dizer* 
iti ". í̂aa ontleest.'. osso boioeui qti.il 
•'•..• ou nume ti. 1 tmiliu ' 

I. Margarida Iiertin introduziu de 
novo a íuúo no cofro tiinn.lo tio lien-
t r i uma loiltit de )•»! i l scllado, quo des-
dobrou cnm lírio trortiula. 

].' a certidão, bulliiicion cila Itove 
cr a certidão .í•. : civil 

11 percorreu nviiiameute uqu. 11o pa-
pel com o oluur. 

l»o suliito, cmieçon a tremor inaiu 
violentamente unido, o íuuMüiito, de 

din, Im paliitlo que j t • t:i\a, tornou-se*55ie 
üvido. fez n u mov iniento do e-tupe* 
fu - .-.io o cambaleon como quent ia per-
der o- sentido^. 

—1,'u* tem, que tem. miulia ^enlio» 
ia pergnutiiu i 'n i*pci . < otreudo para 
i l ln, ntim de poder antpaial-a. 

Margarida le/. 'ol/ ie si própria um 
violento esforço. 

— Ali ' adivinho agora tudo ! bill.il-

de liomeni 

I 

prova ii» dcahotirii 
tliicr. liojo e -posa do ar. Angnalo , »o/. mal aegura o asgustiada cion ella. Compr> ):• ntlo a .ora a razão 
I i n t i i i . II, ;<arn que nüo po-sa devi* —Ali ' é iufalk*— Infjmia-imo ' pur quo o ar. Iti-rtin conangrava um 

Iln ndor»TA-n, morria |n>r cila. Ad i- dar du veracidade da i minhas a.-er- — l>m ra/áo,1 minha -enhota e iu lãn ptofando mlio t onti» toda a niiuhn 
rava*u tanto quaiilo Imjo a di-spri /n, çnes onvio-lli*. jiintuiueuta c. tu esta fumia-iuo' repetiu 1'tosper. (auiiiia. 1, qno m inha i t u . t ,lo*ttiia, nl* 

quero pagar ao liomem que 6 l iojcjeatta, um» certidão do ragiato civil, —Ma* qae me importa a mim u >in- itnm tempo d*poi* do mau caanmento. 
uuini a da ttui lA>tu«ui covardo a infa* uuiti u aeu d «tino ao do i 'aaial l.au-on marido o m»l que auiboa 

•i ptiocipto da 

me li- perfeitamente leitali-ada 
/eram I" 1'onaagro u miuita Iliba n maia |iro* 

Mala carta •'• o piiocipio da ininha | fundo o aerjaohido alfeeln e von l*xer 
tiBganç*. 11.icliis n* r-forçoa poaaitei*. no ietni le 

Margarida l le i lhur , li lha Uaalionra-' tia adoulf i t uma cila, • * Aiuurna, 

gaDça üe uui lfctutu 
me, nn» mi etnafttonlio hoje de ter l iar. 
amado ' lorn..* a viuv», agilnda *u* —Ma*, qno ralai úa linha case teclo ' 
lii lamenie per uma r*u«ro«u nobraes- inUr iognn oaat ign etimlo. 
eiU«*o ae i i a** , V «ua au qaaio, —A telaçào que liana, l a U u o a i n t u 

Margarida Iiertin, i quo 1'uscal í.»n-
ticr, meu cilliluiil.', e pao do meu mui-
lo pro/.»do si li i inlio Puttlo, tinli.i j or 
mão I.ucia \ ullcrand. iriu» mais vclh» 
do !i..lierto, do pa() da luiniia lilba 1 

— I, iugulur. i inrmtir.ui rroapor. 
—11 ainda istn n.io tudo, tornoii u 

viuva, f o uco inai - ou menos na mes-
ma újioe», Maria Valii tuinl, scgiitula 
itniã de líobertti, casava com 1'cdtu 
l.antier, tio do Tascai. TV, pois. evi-
ileulo q'ie a surto mo ligava fatalmen-
te uquellu famiiia. nm dos nn mbroa 
da qtia5 dovi» aniuldiçonr-mo um dia ' 

— Mus por essa fnmilia tulve/ possa, 
sem custo, descobrir quo destino le-
vou lloborto Valloraud. 

—Ouvi maia tio unia v t f a l a r tu 1-
5e, sem que. ucui por anmbras, ptnle-
se uppór do quem era que -o tiata-
vi . I 'izia-si' que partira para a Atiie-
i i:a, niaa quo nunca dera noticia* 
sua- e que por iaso ê ignorava -e ae 
l ia vivo ou morto, l ie mnis » mais, 
como as iriu a foram morrendo unin* 
upoa outras, ninguém mui" pensou 
nclle. 

5". que ili/ o certidãn do regi-to 
civil, junta tá carta aceusadura ' per* 
gnutou 1'ro-per. 

—Dá a niinha lilhu o nome de fo-
le o Valleiand, Il5ha dc l lobetlo \»l-
leraml e da Margarida llertliier. 

—tlli ' não aet que pos-n liaver viU' 
gaoç* mais infamo o repugnante ' e i* 
clamou n antigo criado partiealar ilo 
ar. Uailto. com iadigunçito, 

iC*Mll*llll, 

u dr. Luiz ile Souza Castro o 

iiilii pratica lios l o vilães do 
Varis, \'ienna n ilalia o ile/. 
:<nnn3 tle exereieio cli l l i 'o l.ea-
lu eapitul. li.-ji T.t l A l . i sTA rm 
moléstias da gurganti. nuiiz, 
iitr. ido . liu; r.a o :<• piiilitieus. 
ItuIn uMilu .ii de fol.res. luiiles-
llitsdi) (leilo, e .ração, Irrado e 
ediimavn. - Conau l t . i o o rosi-
ileu "i", l.i' .i .1 i S. , 7 eiil 1*1 Clt-
to ii i i • ,i . i ouiiuita tlu I 
it. e ir.i.ta. 

ló—III 

I» tlliislvc cliiiiiu dr. f sieie. de A- !• 
tem ltini;uil<) mão. si'iii|i e cotu feli* 
cvltii. das rilnhi* i;\|iietiiraiites l>i-
rn^iuusiis du dr lleltt/elmnnii. 
lu . Manoel li tovos de Assis, ilii lo . 

mu l o c m distineeão pela 1'aetil.l elo 
d " Mediciu» o .le ritaimueia ilo l.-ta-
do oa Ifaliia ele. 

Atte to iu'•tis iu-••Ini quo tenho lan-
."ido mão, -empre com feliz, exilo, ilua 
pilulr,s exp utornutea e ferruginosas do 
•!r. Ticin/.elmauu cm múltiplos cases 
• lo tlepati| i'iamentos or^uni. os, an<i-
mina stcuudai ias, i Moro ,o, engorgita-
inent' s gauglionarea, broucliitca ngti-
diia o c!iroiii'-as, catarriui pulnionur 
ciitonico o inuis • ta los mórbidos em 
que o , tônicos n os lialaainicos tí-m 
inteira applicação. 

!St rau ln , v do maio de OS 
1). . E-tíltt '!• dl i t , 

Keconiteço a Iii tua inpra. 
l 'aulo, « de julho d " 1 -

I!m teslcninnlio d i \ertlatle. 
O ã.* tabeiii.io .1'.'uiiii . l i . i i i n j t P I 

lliijiiifia 

l'r$fo de tuili «iilro, 3t:'iiu. 
llepo.il.it tos 

laKHtl, UtI VO 04 Uatut 
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I «*i*i ' iu,oi is •• in* f ' ;|<^ «!«• • r i i i u r l t i l n t , íoi-li* i « I i h * 
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«<>.<'• i | i l np l i t , |,i*ciisii | ii ii <Mi|iini>, «••.«•rivii l i i h n . f i « r-
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h l l l u i •!«•••< * r i l l l l l l ' l l* !•.«•< <m-'o. 
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cihi nia iu ii» nt«í . i . !a, iai olo, 

i . ,-ail-ii« .-matria. líxrtllMite «ti = «a» :i|.»ia 

com ia ' . i r i., i , :a Ir «, « i avu i a . cMiali idot l o c av i t * oüot »u|«>ii.-r«_» » " " 
«.uns ti mioi ... i* c.jk'liiui | ai ,i i n a» ! 
ilo, l u n o i i " i iu nu:moro u o -! 
{>«!!.u, B"iv.ço | ni.t o mo mo, I < 111 ! 

u iniu--i-sticio In iliaainiar, mu-I 
HliiMi ii lomillilllil ,!o v in i i a t l r « 'O I '- j 
. i,.u|.) o v ij: . .i i o a j ara imitar, 
• : ii la-1' ..ç.i, i.o iu io |>n..I | a-
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sis,. ns-ão, :. . ai, liiiliei'0-, iiiiiul1.* 

i ••, i n-a na • a Morro o iii.i l«iln ' 
e i " ilo gua lda . 
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i:.i i.i to roM.i i a. .1 ,t i:uro)>a. 
\ <*n ! v. iu> « •h i to i * if«i 

mn r ( < * l t o 
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Segunda-feira. 5 do corre nlo 

13, R U A DO P A R A N Á , 13 

d t r . \/> 
i:' . !) A i : :.i: • n • • . oi' n. >. \ 

Jo.: , 3 mo' • . a1.. .iíí.-•..' • 
o i unes cT.io .cmlidoo ao . 0.1 r 
! • miirlol o 

A pi' firei ii.i para a rompia do li iiotes iK.-la graudo loteria dov 
eslu au.ijra « iicn dilada «•• m-la -er.il. 
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•MM 1*3 

1. •!•< ,,. ..//. ;„i 1I.1 
il. 1 rad 1 > <1111 11 1 '.11: 

ii» .io. , \\ a . m r A: «:,, 
inail !«., pina 1 riiiii.M. 

•11 «*3 ll' 
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iM" "•> Ha 11 
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iml'' 1» .1 l'i ir 1 alliil.t 
ii Io l.io o ao c ri ui tio 
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S c g t i u c l a - f e i r a , 3 c i e r o v e u i b - o 

Í V S O H Í E I d O R A S 

RUA FLCítENCIfl E AÜHEÜ, 37 
f j sen i ! i «5*« : 

74 ta ra j ilr ir 1 r-r.: reili.n.1 . tili: 
f ( O i j íiiii" ri'.10 l l a k t ilo I ' l l , A<li iauo, l!e»i 
ã n I Luit , C.ii.mii*, iUos'- t"i, cor 

3'jr liada por to.loj o> nu i>'Ji 

I* r 

do 
11 \ a, 
arra. 

o i!l a" . • al 
n '. *.'alva>i l>. 
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p r e a i l o 3 

J L J L I O A N T U N E S D E A B R E U 

C O P 5 Í E I O , ceixa 77 P A I I I , 

L de 1 eri-o«eiílra! do l l r i h i l LV ? ! í ikQü 2 9 i g t a € s Í S l Aos srs. iilfüiaies 
l'i-. voniuios noa niosm... -.rs.! I E í 5 K Í 4 S 

. cclj: mo alsodíio irauoc/.l. ' '<""l>™w odo iõ a Kl alqnoim i]llO 
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c.iiuiiiuauuis a vciuU 

. eni - oi.ii.otcnciii. 
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1.1 iJi* :.' ^ 1 

I I'o.'iiiii!ia ]vii':i o 

venderão ura.t In m h. 
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i lida . mui . 

qil 
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A l l l i l j H <':l'ill f.i'1 l*c 
m A 1 i Hi.l i ', 

.•il';iima < ta - .o entro I'u i o (Ina-
la . 'mu , i i • t. 
1 (.'itrloi com toilus ns cxplien. .03 l' : i r i1 míorma-. tís. Orogaria l au-
o monor iire.;o no cscriptoiio dü-s-li .a, lua do Jloaaiio, n. i. 
I-' ioi ii: I. com u.i iniciacs \ " 

l.'uir:i:i<i< .1 (Inlln. I'in Clr i,i|a no c M . • ,itol SntU'>a1. 
.tiviiulirar FoMn o nM-To n. I rnet l;ia,,r:i, lie a g. c i v c a 

O u iiea l l '» ' i f i lie p n o , c i v u An : rcllcn, • 'oo ilu l . eci, • i o 
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y.t iioi'tn|ui'::n, n ai.t laa, . « ! «o i 

L»!»k roni fni'-'» • n u cila», cava? ni'»-'u : i. < niifll.i. r»!eo d ' 
I.iiu'11, eliá d.i liiiliu, farinha, in.lceaii. loml i de poic •, n.ari::. Ia U 
L lluil b l IÍ0 tulllil' -. 

J i o- i'o i i.di», l.cr a d co. | i . : 'a do n m-i, .!;:; fro. I r a o 
i a lie la cm rama. 

i a a do papul do ei : r ' 1 i , calvni o iiacco« com eluiinliO 
1,1 ailtoila», 'iiiito c o ir c ,ia .plim-s •. i , i i.. ili l i ' '<•!'-

i:o .. \ d aoni. laia.- io 1 . | !:í,.S]i . o i . n a u j..u.i . . j i u < "a 
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iiO.-:, . a - i In . oi. a: . " •;. . : a: s. c i . í i' a 

i, u:ii:(iil aio ilu - aàa • a i ar.u •, !oa •, I iio 
ou..do paia i spin. arila . i . . o .:.. . 

Ii'i n a3 i l " j ajel c.,iii ia. ai1, i i a p . i j a i : - o . l ado i i 
caçurola:, (iro-aa i:c lapla l'i'r , ila • «ti* rrarfi h •• !i rc , 
va p.oa Uiieão i uma ' a iui - aaMi i de o i r.i o t i.acino 
esto ia:..o de n- • < • » 

rs M l e u - a í t l o o 
re i ie i la l a i ç a I l i fA i - . » i , ico . '• i io, 
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•«W foíii.SJiíj 

i ' ia.; . li i o (i • (a i 

—T. 'iaa os tr .':..;.1 i! 
oi 1 .id te:. .veia a : >.- niai. 
p i' a11 to., ao • :ian' . a i • 
1 : i a |' l lí'. , ao dai: 11.a. 
1- li: i dn 1 aia ' 

lí •• il s, j or ':-1 ocii l fa\ o-, 
cll a do r::: : >• • :! I ii'l .l'—i , 
D . 0 I I, ;— ,S . l 'M : I. 1 

I N. i ua ilo !-ai.ta Iplij : i i, ll. 
1 í • < i a a d" .aa i a , i.i. i.cira. 
' ( . . . : : • : • | n i , i :as o d • o 

<• aiai.. p Ta i,i, por p cçoi niod -
c . l ã - » . . . 

i 0" MMA 6' n a ra. ivreu ona ri o . I.. -
' Ü ali i do l'ai i , 'ic. •. a ac a. ,<• 

V* .' • aç.io i-omo p.eeapiora ou d.ini.i 
• coí:'| anh.a ia e:i .• da Ia", i fã, i-

!"l :: : lera to i ..'1 a I: i ditai,• o P Uit 
,L ," i . i r o ip.c lie c a 11"irciiipoali r. 

'C.aV.ila ,:• o i.tfo: niai.õjl, i 1 a 
! 'da Coialueieio, iõ , i 

j Professor 
I rrocÍHO- o de um lial.il pn.foa 
js< r do (! . íiiniistina. r a i a iufor-
ma;<ie8, ncatu íedaceãi», do hioio-

*.s i liorua da tardo. 
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tes itijictcF japou*';:*'.-, « piem! d • aai'i..y 'a ihi i iaaici ia e il . ia- | 
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poça» avulsa i pai a .io.mil..ri a, cx- • P n o e .ri m nlai (!•• r . i r I a, O -In*, m i l " :>i . o i|tn* n o s <il>i*ii|»ii r«>«|i**lri.r 
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Rua de Santo Amaro, n. 16.» 
R e e o n h e ç o a ü r ^ i a s ^ a p r a . — S ã © 

P a u l o , 3 d e j u n h o d e E . S 9 8 - — E m t e s -

t e m u n h o d a v e r d a d e , o 3 ° t a b e l l i ã ® , 

A n l o n i o A r c h a n j o D i a s B a p t i s t a . 

Preço de cada vidro,3 $300 

: L U » , l U i U i IBLLD 

L'ibj( ir o (•j'ji'('tl f/'.t 'impoi />inf'-.< c<>n 

tllhnniO .'/(f//"i/'i 

( OM Mil SCI \ K rsci.-II11 ni: O \ l;1 A 1 >!. s. Itr.NTO, *'J.") 
ifoiiiív I ) i.i ii • nüniivu <1- « x:i:o h . 

i f i r . G a E c i i G SVSapfcss^s c â e c ^ ü í i g 

íjiio mudo i «!o rohid«.'ii« ín, « in \i ia <io !<•;• a l';iiu i(l«i ur.i i j ropri« tia« 
(!•; j,i niobiii idii, Noínlor.i tudu o <jti'- rxicí-) n i mjr antiga moradia, 
Hita a 

U m CoasseSIaci^í) i^e^fst^^í) 
1 H O J E H O J E 

S E f i ü K i â - f E O i l â , S 

A O .A|EIO.|iiA 
J«. I! lloj", li ' 7'»í«-.'t» rfc.Vdi r,i it 'r, lá pubiieialw detail.aio 

anniineio de tuilo i|Ue devo sol' veiuliaO. 

I ' E I . 0 A C I A T K 

C H A V E S LEAL 
A S E N C I f i G E R A L 

Il A 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasi l 
Rua do Palaclo, 7 

Qrande Loteria tia Capital Federai 

1200:000$ 
Sabbado, 10 de novembro 

E h I ^ n«|enein rml i i l i a l i i l i l m l n .1 loriier*«*i* i|i iul i|ui*r 

i i u n i i l i t l a i l e l i o l i i l l i c l cm i I ck I i i n n e r o i l i l a i l a M l o l u r i i m 
, « a u i a t i : 

Octaviano de Azevedo 
l awa iIu ia. frio. Kmlerrf» telegrnn lico—Artuali». 

B i i n do Pulnciv, 7 (...) 

3I1IS .Mirslil*, 1 ' .oillllli *».-illl,s tl * l1!,;-!!, ,\ll»l|rt3 c Sà i » 

l l l l i o :!'•: ÍIO- :u - «•«>::I i*:i-iiiill*<':is : 

U m a 

© E s t r e l l a S 

mi i i i o «li i-ii i ln <!i* |) -r«ii ' ;nii<;ão :n>>« t i- i l i i i nacN á • i n i -

( r i i i u c ç à u . [ ' i c a i i i , p . í s , |ir<>\ciliiCos o s n o s s o s m u i -

<j<is o ' r e |iic/.i N i i m * s o a n o s <• | i ( s rmü l i< Io o i i s » 

«Ic^Ii »í «*ihii r a - m a i o r a s . 

^ í y ^ i m l i i A C ' « > i i i p . 

E i s c s p r o d i g i o s a s r e m e d í ó s e s p e c í f i c o s d a 

« í : c v o t V t e d i e c , i ! e S o u z a S o a r e s , a 

a s p r t n c i p a e s m o l é s t i a s q u e c u p a m i 

f i l i i i l r n , r . 1, fura Tetros crcifriadoa; n. íebroj do m a i o j r i j i i r , i 
ir I ren TcrailnOK.i!>. 

F«r i ( f l ru , r. 1, corairritaçrea norvos»3i o. 3. dosmalaa, byplc la lr iq l 
r . I cuc i i rn .choréa . 

EplOcrniInu, n. J, cura ctcar atina.caraaipo; a. 3, a r y i i p s U v m j f n ; 
r. P, catcidos, euppuraçfion. 

En id i l im, n. 1, cura lionchito, pneumonia; o. 2, astlimi, c i j l t l l J i l l 
r. detaxo, pa i itaçOos. 

Xilciimiliiiin, ii. 1 ,1 ura dyspepeia, aila, Uóros; n. 2, dorurraaja 11 u t H 
r rpo. n, ü, iomito-, ilio eriua. 

iLlcilliiiiiu. d. l,(-uratliaiTh'u; o eo.luaj; n. 2, dlarrbí» porSiaU: 1.4 
l i i tSa do iti it io, : iruiuv. 

l i i s a i i r u , ii. 1, cura tra ia , iioioroaadj o. 3, u i u a j m i ^ i up j í M 1 1 J ; i 
i.. d, utiua: cararrliotas. 

l u i l i i i i i , ii. J, turu n r r aa u.caeaaai a.3, laucorrhé* abu r t * . » r„ 
K{iu- iibuiidaiitoa. 

Lat i i ian , n. 1, cura dOrea (orcoagwttDi a. % uavralgU^ coliaM, a. f , 
duo.-: rbcunialiuuk 

lAtaBunlan, n. l.cora afiaramaçio dooiboia oaTidoc a. 3, lal»oiiat> 
(a iu >(udw <m i ciai -, u a, mflammaçOw da iu»it caraoiar, 

i<l>kti«i»a,u. J, cura ulcaravtofc «ypiiüiü u J. «C»pf«<M M a M M t 4 .4 
bicciaataMiOta:. 

ini l l l . t iau, s. 1, curatraqaeia, bydrop.niai a. a^irvpbalaa, raotutuat^ 
D. t , uiolcatiM dablillautaa. 
L i s t i i l l a io NOVüMl I ü iGü . d aSoa iUo i r o j , qaaia aavla, {r j í i í 

i ími i i Btric, aquaiu e paoiraa auoMc J . Alvara» da H « m & í*c*s 
»• i tleia» i l lo Uruudo «a fculj. U» >aaa r t iaad iu inpitaiâaM. « M « « 
L m « i iL« i.a<loc perauta a tiiractoria Uafat éa cUilio f aü i ga 4« 
t u i t ia .-.» taala t»ynm>, «ui «aa* da 

l i t í i , taü I m i h n i I l 



1 

V o 

> 

s l l 

• i 

EU A S S I M 
I M P O R T A N T E C U B A » E B B 0 \ C H I T B 

u m a b r o u o h l t o 

o o m o 

e s c a r r o s o i ; s i m i : 2 ü A M A T I U O r J A f l N I 

_ . I » r r » r f f f i l I r u J * 

A e b a - s e A m d a e m t o d a s a s fedas p l i a r m a c i a s © toganas 

C a s a B a r l e t t a 

_ _ i 

l a b g o d o a o í a & i o , 1 2 

O M H I J A L : R u a K d<> ,\«\<w<>, 1 . 2-\ 

A umia (<111! c» • i imI» capiul , |w.i«, no u n i u pat ind" il« mi» 
tnii<l*Viia. i i l i lnLuiu • mu In -m . i » • luii UiUii l* íutu* da 
é«*IH» i M i l t . 

I'. N.uihilo « rmpi r f l i taa.i nnn varisd.i a palpitante num** 
m i o il« l i l lu lcs , 1 um i d a ao rtipailuvai puUiou v «ir bab i l iur »a 
||H ••Hllllilia lolariaa: 

C r u d t l o t e r i a d a « a p i t a i f o l a r a l 

r i i L M I U -MAIOlt 

200:0008000 
h t e g r i M I n t e g r a s * 

N a l í l i n d o . I O d e n o v e m b r o 

( lurao a ntteuvio para a CrnuJ» Lutaria da Cap i u l lV . o i a l 
• cxlruliir so 

l!ccel>o ruc>iiuineinlaa do interior e dou vantajo,» csuim.- ão 
reiuetUndo un itliirsuiiu com ;>uutualidada. v • 

B E L I Z A I U O B A R L E T T A 

L a r g o 4 o R o m á r i o , 1 3 

C d s s C o C o r r o i e , n . U £ G 8- P & Ü I O 
1. In cm» iccc le diariamente, com rapidca, (oioírrauium do 

flio, da i . ò o resultado du cxlraoção da Loteria Nac.ioniil 

~ ~ • G U A R D E R E 1 Í F 7 Õ I Õ Í 

i i&eucmca w f a l l i v u ü 

I t r e c i E c o a n t l - s y p h i l i t í o o 4 o C L 

( ( i r r c ü i tK t (£c£alilvamen!a ICdai a i 1 A r a » da o a v a a > n n m j 
| t l l t t t t . { «-> 

i « t i í ' ' ! MbmUi , teennttorl» ctcrsíarial p * e!!8J3M?'a' .r j»H ; 

f l l i ( J|») i< i. í c i j t i cmo ' ívanico. | r a 

Ci i i i f i u ncu i p r ca rrplillhlerclaria, d en?ai l i O.Ut J VV CV.i j . I 

Bím« i t ) | « : eu recente*, dftroi nos mm, sla<tdiil»ieuii»rt:«,; .9, u f * a J Z 5 
( Ú t tu M n u r . xiUs, conüutntoa dua oufidi '* mau íàjíiíh, j a u | 

& U I çi i i i t jw u ê . i t u í i . cu*»i iuo;e3Í»i | r— 
k i U t t u i M t o u ^ U i eeiatetietiHwiiliiimeea? g;uu2iu m i i u <( 

j i l r i i m i t i u itulm >uliwio. 

A lianlia dn tnnrcn F.HTA1K)R 1 M I X K J IÜWH1T, cnM.nlo-
'awen 'e a|>tim<Ia • tcllnndft <in mi:?» aticcmaal *I<• I o . ! » Alagn 

, i u m Btnlurim «!»<• encontro i v. . <!» cm tudoc A 

v i uiorcsdo*. ' 
<»« mi . con nmidoroe dcv< m recordar «o do rji:o 110 mino |*u 

•r\do# (jiiniiilo tio itio <1ü Junt iro 10 su>Ul<»i a î uc.-íán tia lta 
lilia "iiuoiiifir "», Ih-.cmo» ntialvnnr a i h » > inmva lugiitixila K: 
T.\l'0."i r x i l i l l , " l i l tAKi l . . ele |itioi |irodllct<> éiií.io, ih> !,alior.i-
torin Nuciouul tio Auu1j'kc.i, ijuo ievolou-n ila ]iriia< ir» <jo.i-
liãailo. — i 

B E P 3 8 1 T 0 S : 

l ' M f U T O S , i t u r . K n n ' m ^ n t o n i » , 11. T>. 

I M b . l » A L L O , I t i m ( In CMsn d . V ; u n , 1». « . 

l K J C i . j r c i i a L C E . i 3 j C . 

^ í U i í J U D O S A G R A D O O O R A Ç A O 

«l/«iina« | on-1» rarfica fi lo 

A' «i*tiatiJüHio < q w xíí* 
n«- «»!<•' ulamlo fi<* sam» Ihhuo, 4 
%l »l Ml» Iiht<'« 

ill,»!-*. í-fim* «'ntüllia 1««« i r i 

fMniiatl *| v <Ji« >taii(<• »o»r< i'n« 
ao Miiftf, fui o iHIfuti i|iiri;i olijffj-
!•»<*•« «• cnni ca/Ao, (AI s 
Biílí <'fit ia»í <?( • .H/MU» «Ia lamina 

d o hyrvu — Cíjík ticiu cijfojirft 

aqui «In Urar a Ihiii «Ia \< r<la lo 
«jUD IoiI«»n «(ssc« lral>alli«»s tião 
hio iMitado.t com rrcuns».* <10 
n|i|4écft(;íiii ]ivih>. TcxIam as <ilf»-r* 
t.i ; <« «lnnaiivoH «juí» visam ao 
culto «l<» Sanctíiario t< n» iiik fim, 

_ qijo i! |ti«!\- ia monto «((•termina Io 

O atiaixo aftFifftiâ fo, Impcül !o |l€l|os oü-rlani.-. mm».Io 

C S t r : J»«'8SÒÜH, «Io Uii tlln |»j« lado 8 

cuj«i n iuiea afio inuilo louíom •«•(»« 

cm todo o 1'àatadci. 

rruuvóm. a l>« > qno 

iiarlo» 

A 

R 7 A L I X r . L E Z ^ 
h 

AÍ * 

"\Hfnaa ••ai a A 

l i A V f l i l í , «lo lii • I I « o uo •niUr9 «i« 
>JAO: AUiNA, tiê m'7 » • a 

O p a c j u a i e i i s ç j í o c 

O aliAixfl 

jjf lo natural mt. ro.se rjuo iln* in 

to."<;âc, c os tnonino» ainpara«!o.'» 

u» i i f smo, resolveu íarer um np-

jeliu aos corar^eH a mantos da in-
fancia 'lesvalidn 

Jixi (• m Actualmcnte na l.yccn, 

a s:m ouino o í m 
lo -, o o alvo da gonciMül«la<1«< de 
outra* almas, amantes da intan* 

roíuo Intcnioa, menino-, «lus v i 9 l j , , ,rj,|a ; |;UÍ j oueo tempo 

quac ISÍ» afiu a b H o l i i f a n w n t p n i: tal.cKviuieiito < «»m o 
ra t i i i to i i , contribuindo os ou-

tros com in» n ilid"d • (ao r du-
fticnío pro^ros. ivo de s u lo«*alv* 

ri.). «Siiiilcrnt2<» ou t r l i d l c u^o 
rida, que nem d4 para asdcsnezas o numero «Io meninos n'ell(í am; 

. Mais tio uma vez, «piatido 
as cirounistancias «> permiftirani, 

Ü Êk(/Q-so t /ii cada lata 

3r c Mzrca Je fabrica abaixo 

« 5 P m i í 

u, C o s i n & s s , 

m.t-ilHIt i l iU.l j l i tJVUrcUiC .IUi«tu:itfeí. WsOAUia uii» 0Ji'iJ4 I l iJÓ" 

» l I H l l t l i . l l l i . i t ,UU.M ^Wll.̂ t WHníWHÍÍ.i ( fOíUai l 4 «44®, 1 

' Í U £ I 1 Í Í 0 1 C S QUâ t ü i Q fiS^Õg^» 6 i n U Y H à l 

i í i i t i . i iK . tc cm litjü.- «a d t« («c iao i>Uiura>Aoijt! p í iu j ipMt , j a iH 
ftlli | I ! l l BC BlIüiU»; 

^'ili.kb.tti li 
C l E l E - l S 

«. xmc^^^-saitaíit^mx^Kr:* j s fcros . SÜÃ ÍS^ 

8 I t f W f t - o . » f i f t S ^ s . ^ r ^ í í P r f i " 

• tiü i í f t » B í i iSütòíU H h B p 
h l M 

l\raín!Bi H o , 

« j i r ec í so teoa, M a n t e i g a. 1 

U C A I , P O I S , K r 

fTmrnB j j ^ i » ! 

R R F F P te 

ttSr L's! [àa L-' tattz e i u l á t u t o « 

©ii-1. V A L C G E S f ! ' í Y a i ! Ç 3 } j 

A r/Alà IMPORTANTE CAÍA DO MUNDO V 

i í a r . t c i g a g a r a n t i d a j .V.nolutr.mcr.te i n o n t a Ae ícído Boi/co,' 
L I B a r f l a r i . - i a , J e q u a l q u e r c o r p o ÇjOrdo. | 

PREtíSfSJ SxiioriçGo XTrJvcrsr.1 cia Paxíz Í&B9. 

1 or< 

a 

-C2-J 

1CJ 

r * 1 

XI Í6v>à< jfc? • -

. Jtv-/á/.-.i.rtíST'*^ 

• —v. jiü,^, ,.Vr <!>í» » • / . V A » 1 

" " " t i A 

j A f e m t e u m & i 

i & M 

o 
CQ 

|iro|inaK <la alimentação. I " (mi 
t.-Iico o notorlo n*»o contan,!.» 

I o estai."Ii:cimi,r.tí */ .« u i < ••''<« llirocturia prornron d- >via 

ri quer do patriraonio fíxr>, tl jt è* do Sanoluario ( idlio: 
(iüi* cjs rc. ursnK necessários dí. 

' eariiia ln jaildica o d" 

A li a'mo:il" m | t . d-j Bu roa a l i e i l i , <lia<> do ntivuiulro, p ira 

R i o 4 c j l n c ú m , 

k í s b N i 

H c v r o • 

i M t h a n i j i U R 

1'nFini ' n dlre<.'»6 r i r » I1«nib>ir>i, l l r e " ! ^ Aatutrpit, l t > ' t l > 
«;«»• • Pt ' i .u « íb -j c t i i n nt o • «if»r «•» — r i i a or .n t i^ >i» ».;»»• 
im»; t&o «iieiiüda- ii'ii moürití ti.-n.i*» i|.i« «* d» íSii if itnipti ib 

| A j | " i n !i i d • '. i l i l i o n l ?IM|II'*M <*III S 1 ' u i i l u . 

I ' ! ' : t d » S . I ! ! t ! a t 4 ' f — OüÍM f̂ O C I W Ü !l 

ülniA II" i veiei 

{ expontânea i das alma 
S INircm d. -de os iiKiin o 

I-J33 do anno passado, cirenmst. 
t"'-| varias flyram cora i|«" ou eilus 
K I rcccr.-o s <• ca sacarem de tal -.ni-
ca : 'i ! " O I.;' • II se viu eoil . Io 

ra
 1 n'iim» s.tii.i',io muno j.r- ar.a, 

p p • si t i ; _ :;o ijiie se tfíiT-;'l (uai-
M ui. r." t cstremnuont.- di-leil. 
ffi ! (Yivear os Itencll -s q-te o I.y-

] ar» 

oiiativtia o I.yeeu, mele |..no •!" I i mn-

mro: ;..«. ninoR, tcid|»l<>N x.vis do I. |iirilo j 

^ \ 
t J . " A 
Vf-1;'. I r 
f J 

I A LKH.<;-; í í l i a v i 

p̂ v-. ' r w pt ( [iorf ièiia a m 

S 5 * ' sanii : ra la Ti.".n era co 
! 

err; 

ieia «Io 
«lisoiitl 

Vondas s» pn- ata.-alo, pira vir di 
fcguc/:. Pedidos a 

-1 ii n a .1 > l i . ) 

J G S é Ô I O 

CA IXA DO COIiREÍO, N. 

imp:.ra'!a n 
vol, me fallccendo o animo \ 

lançar mão dV.-- e re.-ur.->o á vi.-ta K f u t o m N i i d i i m c i i t c 
$:>© i do «eiitenas «!o outras pid.res á causa pai:-. -a o h 

cri:-n.; as quo dirtriüiiard^ vem 
K ! tupp;;«-ar um íisylo. 
ó ]'or outro lado não po l̂ odo as-
ÇJS , 

, 1 F!:tir impas.-.ivl ao ' 
j da f-ilua.(;.áo íinaneeira. do lusti-
| tofo. je,i;.;itoi que a melhor Foliií âo 
' st-ria fozar cm nome dos niri js 
} abrigados no Lyecu, um ajip«dIo 

povo generoso e humanitario 

z >s Saneto, esj)"ram o j ..o da alma o 
ias o |,.u, do corpo. 
1os yi al^iiuia eoiaraunliSo i 'o 

entro o Lyecu o o Sanei cario 
• 'o ko!i o ponto de vi ta ceonomif o à 

a do reverterem e se appliearem 
ao EUf*• r.to dos menines c .-u-vVio 
«lo I.yeeu as J. ••••Tias cs,.',' 
colhidas no San tuario, sendo 
coisa muito notM-ia que os i'a-
dres Sali^iancs «• o u. ii - j • - -.1 
de/lica.!-) ac • ím ninos to(í<;»< • «le» 

v- i iwni 
laiótaria 

da infaneia d.-satnj«aí; da. 

Contamos, j • jík, com o cciT-iir.-io 
dos no ••«••os lii-Uiíi'itor.'s o do to Ias 
as pessoas qi.-? : illteiWSS-.;: 
educação o instruceâo da or|)iían-
dado desprotegida. 

Para conscrvani:f s rr .'a lem-
brança dos benr 
rogamos 

l í ú ü ! r " r : n (li 

li T 

Vi 
R H 

1 1 1 1 J L 

! Ki:.|l >.. . .ic: t . 3, 

n o » B J .VNFIRO , 

m ^ m H Í ! ü u e m . m 

nocn:r.í m l w i t b 

« r / i j j v j l l P L C 5 5 ! 0 & R U B A T T I ü e 

•.»«»,'C» C t-a/ i 'ú 4 r. ' f 

^ ^ Ê g » H i t s 

S k j igâai 

Sni.irii lie Kan'o r.o dl.i f.» d j 
t llOVel: . to, d.ioctMi.onte. l>ai\» 

I . , 
j tio e 

I Rfii-I 

, Aeceear.do pisscp-eiroj p i r i Mar 
'•' , C rellia e liareoilona, c 111 I r .mib i rd j 

1 ' , chi (iui ou:. 
| là-tu I a 'H ' to 1 o-suo esp e ; iida 

:um oimit diiÇ ü pa.» pa-sa:rci. 

O E K O V A ' X ,̂.. ' ' J d i : : í i " t ' l a ' Í-". ••»•" • 

l - z a g s u a r a - í i d i s s í m ? . 

erto do qie.' le-ie; aliene".a-
Tcm tabfio do ido o p jo d-' iito ! r . tmnm a l i 1 12 i.i! 

pau. Taiulicni vendo- o um gran loi o p ' : uo :nu j»t". ;•••,-•;,! t d i , j ta 
lis catau da primeira ordorn e priu .p t!iu.'a a n i i í i ip jrta.U a do ria oi nosso* ro;.-.« < 
uioliradi f dos Elv. i att-'ndidos. Que o S. ( 

i a ia ' , í l e.ii.itul c lio interior do li - ooneorrer i.om oPè rtas ou i!<ii;,ti 

ve , o faver de aeotnpanlia!-
riamo3 a írelieae.âo do próprio notue, so-
• -li -us hrenouie o uifiradia a->: Bsirrctcsr 

.idos I 

irem «'•<•< ünnda jia' s .-.Toirai para üar-
ccloi.a, COÍJ UMtijb jeJ jcia tíouova. Para pasna^aua o mais i i f j r -

t ir ,.:..,- mavões, trata-ao oom oa aTontsf 
\ 1.; i .1. I . .J lill tíl ia. 

! 

€ r & c d o d e p o s i t o 6 e e s f e s l a 

B f i a c S i s i S 8 o s « g s 3 & C . 

A ' E I T Â E P S S C O P A I s , ST . 1 1 

prospere e recompense lar:.amente tí«s Lj-ccti ilo S a g r a d o Cora» 

os nossos «picrirlos l^uufeitoro 

Entretanto pcimittam os mes-

mos e o publico cm ecial que, 

aproveitando o ensejo, exponha 

ç ü o —H . P a u l o . 

F. ÜIGUi-I. FoüLLrtt 

iíiruicr> 

S O ' A i S - T J A 

rs t . pa sj-e;i; o n u l i iaforaiJ-
ÇCe , nata : o I_0al C'.i a íü.i .eJ, u:a 
li. 1'uuia: 

i - ' * • • - - ? rt fi 
tl.A JtíJ-Jli 'X V . 

í.ita n..« >•;• ::•.. r. .})., i 
1 ta í:U!i: J, A. !••»•.'„ l'A l').,i:'., 
liu.i \i.e ndo i'i. ii •» l> .'ücj. l'l. 

vfe» Tantc as crianças corno as pessoss grandes 

tomam com mui'.o gosto o delicio 

V I N H O cio D o r t / i V í È N , d o E x t r , i c t > 

K ' fà&iiYfrF^W*' tíe F iga t l o d e B.-cafheu , IV 

j a O V E N H C V I V i E N excita muitíssimo o ® 

^kv rcanima a , forças, cn: iqu«cc o » 

sangue, crea carncs. ^ 

t Vh^.-.y-..-: —. . .. .• i K 

b Poxfa a s s a . I I a «eraFe» mm TOtó m , m & v m f m o ^ i / « a /TP*-- ç f ^ s t 

Í j b i k ê m m i i r ® 

v • 
| 

A 

/ j B í ' ! | b r a n c a s . cia c é ! ! a , e l c . 

Venda em iodes cs Pharmacias. M j t i f f f ' . venaa em igaas cs i-narmacias. i;. 

i t í ^ f e t l — l p a r ; s , R u e L a f a y e O í í , j a f i . J j 

k ! f t '•'»• Jr.llMA tíM.-AhllALE 

J a » . LOÇÃO BALGAMIALE ^ 
bÜj^i SAB0IIETE PALSAMIALE j T ^ J t S 8 i 
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UA LtNITIVJ EAISA1':A'.E B ií Ej ' 
Afino* 8-MSAf.il ALE I B rnW , 

15 \ I / -

M l W P s i ^ y - i i D i ' 

P E E F V M A D A K J-\0])QIiA 

r5|]£cií! cnüüri.i b dss3J/a'/2 

0 ( M I L O íü A I M I t ü A 

r % 

cm b. Pau lo 

' J o ã o I l r iceo l i i & Comi ) . 

LÜ. E S dz t ã o v e m ü p o , Z 2 

cm fJaiitcs 

ã . S I S - i T T A & 8 . 
I l u a Viaooiulo ilo rt:o : j , 

numero IO 
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.ã 
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. ... ijjllíiii^; . . ' 1 

rnllIA D li 11. A CITA 

B s i a n C c s s e í o q c a s s e ç a v ü ^ o s o b a S e n t i a 

Cl idado com iinüavõcíi o eoii!raf.ieç*os— 
tciii|'to to laeo t t,:lo o nomo doa protluctoros 

ê m ^ 

R.- r im M.HJ.' rrn 

F I c õ q & Z i u b a U l a a 

u f i í í ó ff!iufc!5 tfi rra"ú.i)r:3 Ht:i!i n n â Vapjii; dt M a : $ e > 

o V A I ' o i ; 

- A 

O nütaniliu. e tujildK pin.ecíe i 

i l l l i l l f i ' 

r « 

L P 

• m % p i f a f i M i 

MiGONE & 
m h'ai:ti., no dia 10, taà i . i, 

á.ai 

do no-
•j ti ii ^ Í ; ^ y lí vxj L^L & 

[j |,Ki!.irá do :-'anlo.i no d.a 

1?, Eífl K T í E B — B i i l a n o — - F í M I U H 1 \l I — " " 

4 mrnmm p m Ü S O mnm ^ L r ^ r s 

u e B f i s i t e ü a c â s a ^ . E ^ o ^ L E S H i l L a i - l t e r g o ü c & B u a t * , 3 I iiem u^ova: c ' " ' J" : ' ' ' J j 

' l i B S P O E a O B 2 2 ! W E R S á l L poluem..-P:.T..iidaa 
Ĵ JC V i i ; ceotiimtdaçO para uaisajii.ro.i 

'"••i) í - ^ - » , É t r - ' " ° "•* 

—. - - •- Aij i .-jci l l r:»l»ul> •ii-iiiiii» .1 -

ivovo D í c c i o i i a r i o IffiH S: i 'aia j.a. ia^üiia o i:i.;;a iii.wnia-

STJSrTT^T-r . " SST2 i3SS3 lCSaE i 

J X T O ' 
g ^ y Ã i i 

| e. ii,, i'. ],o..i!ei.0ü: além do \o alia- e.'.<;., com o. u^cutia 
| lario coi iiiuiii roa i „.i • ir.odo.iníi Km a. Vaai« 
J ditei nar.03 ila t irara, t::ai- t !.«»::»< 

- , ; o J O Ã O B i l i C C ü L A & 0 . 
A' m iida na l .hra i ia 'foixo.ra^ 1'» m l u i i , : ) 0 

rua do it. .João, n. -I, | Era KauiOi; A. fiOi^XW ^ U . 
Inló :;t —I- i iltua Viícoiida do i l l i tit.in.. j. H. 

•i vil • .'1 i 

l >p roíl j ro I..o d • r . a tn 
a ii.a.s pouca; oi ilr-n <,:«, í^iti 

K s r c c : : a , K a n c s a a M a p o S c s 

J.' , I*. . ÍV. '' 

1 : p iai'0 lifl 
a i.. i i li 

D V A f O i t 

á \ a 
••3 • 

- \ ii RsbA 

4:\ n o no di.\ 11 

»*?«3 5ÍT-«R-SÍSr.-S. 

> ai. i iâ ii •: j í j 

K k a - • 

r . íc '.ai o: . 

I i o l l i o i 1 Mn;'. o i.il, 
I'r ",0 da p. 
L.to r. , 

e'l i M, l. m I. .16» • • 
(li, ICS. 

b ! r. ^ r-\ s k'i<L:-~o~jr. o " í s p o l e a 

t: i j i .1 jjUiiij | .,rali..icc lei. i, 

do ." > <••; 

10(1,1 

I.V! Irimcix. 

i aj.i.í^ecc . do to.ía 

n o 

E & T i m 1 1 3 & P A Ü J L ® 

1 'K l .O A D V O O A D O 

1 U V C , PC5<3& F A 3 2 D A 

\' vri ic! :» n o «lis» I O <!<> c o r r o i i t o 

O v< ! . i l u : ; i i l ) I»:«fjin:i 1 f vn :);•:•.diIi- «os i t l . t l n 

K s . i o n o o ' i f i 

O g r a a f i e r e í i ? . e d i o i n ^ l a z 

* il. j i í p r indica nicn'o Ictloi 013 c i , n do 

B e b l l i c l a c l e a o r v o s a , i n i n o S s a o i a 

s p e r n i a t o r r h é r ^ p e m l a s n a * , 1 

c t i u ü a s o u ü i u ^ D . a r í , ü i c l i a ç ã o c lo-s t s s t i g 

c a l a s , p r o s t r s i ç f l o n e r v o s a , m o i c a i i a s d e » 

j í s í s e d a ftasijs» e m i s s õ e s v o l T 2 a â a r i » 3 

e f r a q u e z a « L o s o r g a u i s g a n i t a o - 3 . • 

E t i ecEpec i f i co foz o cu r a poa í t i v a e m t o : i o i t i ; i n ? , J 

®rr t ' t Ko çoa que r d a ve lhos , d.S força o v i t a l l d a d j a n \ 

« i c i BBEen i ' 1 1 ® 8 » rev l30ra toda o Bysts ina u a rva33 , c ! n a a 
t c i r c u l i i v C o tía t a E 2 U Ü Pava a s p a r i e j g a a i t . i a j , i j u n i : » 

« n e d i o í b o reEtal .eíoco a t au i l a o dú lorçi» i i p j j u a j 

n e r v o s a s , d c b i i ü a ^ a a c k t r i i i o i e i i i e s . 

V desespero , c rece io , « g r a n d e e x c i t a d o , a i a j i . x u l l 

t c m u d o d e s a n i m o gera l Ueu ippurooeu i ( r r a i i i i d t u j j u . 

S t j x i t d o tico d e i t e e u p t c ü c o , U i o l l a a d a u s j j í j j , * a j i -

• i r u t a í o r ç a . 

i i l t I n e s t i m á v e l especifico t e m e í Jo u s a i j co.-a 

i I i > í t t per l u i a a r s » d o pessoad, u u e ü a - j a 4 v « a i i 

^ t i i t i t * I k w & a v i a t t e d i o g w ú u i út u u u d a 

• B A a M P " % M t k ^ ^ Knic»»«iÍ0i mpi>rlador»« 

Vireetie: HARVEY & C. p P. BUENO & C. 

r 

M i m S ü d a m 3 r i k a n i s Q h ? DhwYíTiú? r 1 
J ) <7 

m i m r . Q 

i a a f a n a d a f f i f c r i e a ris w m s x i . 
: t o t i iü i-sm l i i i i ü i n c i l l i i <|:il*nilti(!i> n i ilil:» « I r 

e n i l u l i i i o 

I . ' o i i f l l i o r I i n j f coi iJ ic í-Mo 

VenHc-sc c n i ca ixa" , d c p e s o l i q u i d a tis 4 5 k ' ! o$ 

P r e ç o s s e m c o m p a l a n c í a 
Km ema i mpurlador»» 

Eot í (C iKxna i entro Hantoso Biaibar jo, «Jto a i u t u . ir 1 iiín 
do Jauo ro, Uali a o l i i u ) » 

BALIDAS P A R A A EUROPA 

O j-nejueto «i l lc i i in i» 

ANTONINA 
Capit. A ScJiiiltcrjw 

Ealiir.ino dia 7 i!e nüvon.br» pina 

R i o , B a h i a , L i s C i â a • H a m b u r g o 
I r t ço dwpassaiían» da I* c l au t par* I . > s i u , 
riodoa ispaquelci da Compaaliia si,» do t i i i i s r u j H n u l i r a » , ( • 

Itmiusdoa a luz o'oo'r<«a, p ixa iudo « > p u a l d » i » i t i a i u i I14 í j i u i : » 
HMa^eina da 1* « 3 * clMia. 

A CanipanliU votulo passafr>n< iliroj.anionU pira Parii , t I i 
Clicrburifo, içado oa ptaços.ora 1» oiauo. Un. • i i . ta .u 

UVA 0 0 CVMUSHCJU, i o - í d í 2'uUa 

A (ioxpa tira f- nu-oi roa l.ioo.i) !?ra:ai.» p.»r» ' ) « l l i t i 1 

(.lilCi lio 1 a.-vj c ia : uíij ija i'o.1^ 
1 ttru piuaaKfciu o uiau ttioriiu;Cj.-, cjih oj a j j a i j l 
l ia S . i a . o. Ilrei. Ai.'..:.: . ( ' . , 1 .1 •< ' '•>• iae. . I . 
l ia San r. , Ore;. .ttiiU!:.- í j < .. >•:•• l"> a" : 1 .1 
N . 1 ••> do .li • 1 >. Ore .Atitii-v -, • .. t : liou-: t.a:vir* 

' I 

« ™ Rr • p í i «~ B 

r: « t s - i ^ ^ i ^ u i ^ -jj» u \ J l a i t i i l . .. 

,r\<,>ri:no'r.s r e . sT i : n:.\>< a i s 

d \ Al\Jli 

Haliiií» 1I0 Katuo , ; o c i a d o • rio to, para 

t ) S o r . t o v i c S £ 0 c S u s n Q 3 " f t i : ' C 3 

Trevo dns 1 ;.s ie eis il ^ a ;o. .*> iVnii a »ar>. 
t'ara i tr^t, , |ai .a„ci iu « m u in-oiraave. , liata- o úiic •..1 • 

nicnto iotu 

O R E / , A H T O K E S & C . 

l a t i S m i l o M — I t i i . i I •> «(«» \ u v o m l i r u , l i S — ! i n i i l a r 

l * m M. I ' i i u l < » — I t i m <lo «:<iiiiMi<-i-i ii>, I T» 

N. TI —Não ro nttondcr.k n a l i a neiiliuaia leelaniaçãn por lai >a 
I,QO níto forem coninmnleadas p' r 'acripio á njenein, i.tó i d'«- •'«•• 
pj.s da «tiir.tila dc» pcnoreu nu allaiideiM. 

N' rafo cm qaa o \o umm i«;am dcíoarrc/ailni com lerni > aa 
avalia, 4 ncru.-nila a [loieeçn da avaneia no ario da alivrta.a, paia 
deder ««itilcM o» p.c,uiü)o « tuJt.u i,u« b o l . t r . 
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' . ú e A l m e i c a , r e s i d e n t e n a 

r u a a a L , a p a , n . a o - R i o c 3 e J a o e i r o . n a o a o C U u , 

d o r m i r , e s c a r r a v a « t a n t r u e o e s t a v a I n t e i r a -

m e n t e a o t i a c o i O Q o a o o , j a i £ , a n a o - « e « e m o u -

c o m O o a ú v l c l r o w d o 

d o A x c a u a o «=» J a t a l i y , P r t * a o 
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